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Annexe 1 - Liste et Date	des	entretiens	
 
Salvador	(1er	séjour	:	Février-	août	2013.	Second	séjour	:	mars-août	2015):	19	entretiens	
	

Maria	Gloria	:	27	février	2013	
Marcus	:	28	février	2013	
Angelica	:	1er	mars,	puis	6	mars	2013	
Jurandir	:	3	mars	2013	
Ana	Maria	:	5	mars	2013	
Jane	Selma	:	5	mars	2013	
Antonio	:	6	mars	2013	
Georgia	:	11	mars	2013	
Wilson	:	18	mars	2013	
Valmira	:	24	mars	2013	
Euclesia	:	26	mars	2013	
Nilton	:	15	avril	2013	
Mère	de	Wilson	:	30	avril	2013	
Barbara	:	6	mai,	puis	2	août	2013	
Milena	:	11	mai	2013	
Titi	&	Concessão	:	25	mai	2013	(les	deux	informantes	ont	souhaité	être	interviewées	ensemble)	
Servola	Maria	:	25	mai	2013	
	

Interview	registrée	par	écrit	(refus	de	l’informant	d’être	enregistré,	mais	tolérance	à	la	prise	de	
note)	:	

Marcelo	:	6	juin	2013	
	

France	(entre	avril	2014	et	février	2015)	:	19	entretiens	
	

Quentin	:	27	avril	2014	
Soraya	(prénom	modifié)	:	7	mai	2014	
Claudia	:	8	mai	2014	
Hélène:	10	septembre	2014	
Nicolas	:	17	septembre	2014	
Guillaume:	22	septembre	2014	
Jean-Pierre	:	29	septembre	2014	
Nathalie	:	29	septembre	2014	
Julie:	10	octobre	2014	
Sophie:	28	octobre	2014	(par	téléphone)	
Yolanta	:	5	novembre	2014	(par	téléphone)	
Denis	:	5	novembre	2014	
Félix		(prénom	modifié)	:	18	janvier	2015	
Ghislaine	:	19	janvier	2015	
Camila	(Brésilienne)	:	15	janvier	2015	
Richard	Buono	:	3	septembre	2015	(par	skype)	
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Fernanda	:	15	janvier	2015	

	

Réponses	au	questionnaire	écrit	:	

Mauricette,	novembre	2014	
Aurélie,	mai	2015	

	
	

San	Francisco	(1er	juin	2014	-	31	août	2014)	:	20	entretiens	
	

NB	:	la	majorité	des	informants	provient	du	centre	de	San	Carlos	(JASS)	sauf	ceux	spécifiés	entre	
parenthèse	

	

Yolanda	:	9	juin	2014	
Maria	:	9	juin	2014	
Rogero	:	9	juin	2014	
Anna	:	16	juin	2014	
Tania	:	16	juin	2014	
Cintia	:	18	juin	2014	(SFSS,	San	Francisco)	
Katie	:	22	juin	2014	
Ricardo	:	22	juin	2014	
Daniela	:	22	juin	2014	
Marcelo	:	23	juin	2014	
Blanca	:	29	juin	2014	
Renato	:	30	juin	2014	
Tatiana	:	2	juillet	2014	(San	Leandro)	
Claudia	:	7	juillet	2014	
Viviane	:	8	juillet	2014	(San	Rafael)	
Mariza	:	14	juillet	2014	
	

Réponses	au	questionnaire	écrit	(juillet	2014)	:	

Cecilia	Azevedo	
Moody	
Carlos	Gaspar	
Simone	de	Souza	(San	Rafael)	(dite	Marivone)	
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Annexe 2 – Guides d’entretien semi-directif (français, anglais) 

NB: Cette première grille en français a été utilisée d’abord à Salvador (traduite telle quelle) 
puis à Paris. La seconde grille addressée au public des centres californiens comporte quelques 
questions supplémentaires amenant les adeptes brésiliens à réfléchir aux 
similitudes/différences qu’ils ont perçues entre les centres brésiliens et leur centre californien. 
 

GRILLE 1: N’hésitez pas à donner autant de détails que vous le pensez pertinent. 
Sentez-vous libre de répondre aux questions qui vous mettent à l’aise et de laisser de 
côté celles qui vous semblent trop intimes. Vous pouvez me retourner vos réponse sur 
mon email: clairesouillac@hotmail.com 

QUESTIONS PERSONNELLES 

- Pouvez-vous vous présenter ? (nom, âge, situation professionnelle et/ou familiale) 
 

- Quel est votre parcours spirituel ? Avez-vous été élevé dans une religion spécifique? 
 

- Qu’est-ce qui vous a amené au spiritisme? (pourquoi avez-vous recherché un centre spirite?) 
 

- Vous y êtes-vous identifié? Si oui, pourquoi? 
 

- Qu’y avez-vous trouvé, puisé? Qu’est-ce que cela vous apporte? 
 

- Cela vous a t-il transformé, changé en tant que personne? Si oui, de quelle manière? 
 

QUESTIONS GÉNÉRALES 

- Qu’est-ce qui est transmis dans un centre spirite? Y a t-il transmission d’un savoir ou une 
connaissance spécifique ? 
 
- Est-ce que les connaissances sur la médiumnité sont ce qui est propre à l’enseignement spirite?  
 
- Quelle est votre relation au monde spirituel ? Etes-vous médium? 
 
- Avez-vous remarqué une modification de votre médiumnité depuis que vous fréquentez un 
centre spirite?  
 
- Pouvez-vous me parler de la “réforme intime”? 
 
- Quel est l’objectif du spiritisme? 
 
- Quel est l’objectif d’un centre spirite selon vous? 
 
- Pensez-vous que ce soit ritualisé? 
 
- Considérez-vous le spiritisme comme une religion? 
 
- Considérez-vous qu’il représente un “chemin initiatique”? 
 
- Quel est le profil type du spirite français? 
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GRILLE 2: Please answer these questions. Don’t hesitate to give details. You can 
answer in Portuguese! 

 

- Can you introduce yourself ? (name, age, professional background, family situation) 
 

- What is your spiritual background? In which religion have you been raised? 
 

- What brought you to spiritism? (Why did you look for a center?) 
 

- Why did you decide to stay? 
 

- What did you find in it? What does it bring you? 
 

- Did it transform you? Has it changed you as a person? 
 

- If so, in what way? 
 

- What is your involvement in the center? 
 

- What is being transmitted in a spiritist center? 
 

- Is there a specific teaching or knowledge being shared?  
 

- If so, how can you describe it? 
 

- What is the purpose of a spiritist center? 
 

- Do you think it is ritualized? 
 

- Do you consider spiritism as a religion? 
 

- Do you consider it as an “initiatic path”? 
 

- What is your relationship to the spiritual world? Are you a medium? 
 

- Have you noticed your mediumship expanding since you are part of a spiritist center? 
 

- If you are Brazilian, did you notice differences between the center you go to in the USA and 
the one you know from Brazil? 
 

- According to you, do you think people go to a spiritist center for the same reasons in Brazil 
and in the USA? 
 

- Do you know what are the relationships between the different groups in the Bay Area and on a 
larger scale, the groups in other states?  
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Annexe 3 - Sélection de 5 entretiens particulièrement significatifs 

 
Interviews brésiliennes : 

- Angelica Souza dos Santos (Présidente du Lar João Batista à Salvador) 

- Barbara Nascimento, membre du Lar João Batista 

Interviews américaines : 

- Cintia Cavalcante (ex-membre fondatrice du JASS, présidente de la SFSS, la San 
Francisco Spiritist Society) 

Interviews françaises : 

- Richard Buono, Président du Conseil Spirite Français 
- Fernanda, ex-membre de divers groupes kardécistes de Rio de Janeiro, puis du 

CESAK 
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Interview 1- Angelica Souza dos Santos 

 
- Quem vc é, que foi sua educação, sua educação religiosa, que vc frequentou primeiro, como vc 
chegou ao espiritismo, porque, que mudou na sua vida? 

Eu me chamo Angelica Souza Santos, eu sou jornalista por profissão, estudei na Universidade Federal 
da Bahia onde trabalhei durante 20 anos na sociedade de empresa. E no proprio espirítismo tem sendo 
uma trenta anos, por problema de saude, e me apaxonei pela doutrina aonde permaneço até hoje. São 
trenta anos de dedicação, depois de aposentada: de dedicação exclusiva. 

Quando eu conheci o Lar João Batista que não foi fundado por mim – foi fundado par Maria de 
Almeida, muito minha amiga até hoje – mas ela fundou a casa por causa do desencarnou - morte- de 
seu filho que vinha do interior aqui chamado Quidasalmas aonde tem escola - faculdade de agronomia, 
ele vinha para receber o diploma aqui na reitoria e desencarnou num desastre automobilista. Ele vinha 
dirigindo, ficou no caminho, nunca ele chegou a receber o diploma. Diantes disso, ela entrou em 
desespero. E então no desespero foi aconselhada fazer evangelho. Quando ela foi fazer chegarão gente, 
chegou gente e foi demais, ela resolveu –alguem digo a ela que alugasse uma casa pra ela fizasse 
evangelho, e ela foi a fazer este evangelho nesta casa ali na rua de Vieira –sabe que é a vieira? É a rua 
ali- a casa foi cheendo. Quando fui um dia, uma pessoa de là me convidou pra fazer uma palestra para 
as idosas, eu fui... 

- uma palestra que? 

- para as idosas da sociedade da casa, que é até hoje... 

- nessa epoca você jà pertencia ao espirítismo? 

-jà pertencia, eu jà tinha mas o menos 10 anos, minha primeira casa foi a Federação Espírita do Estado 
da Bahia, aonde eu servi 30 anos. Là eu fui direitora do departamento de communicação social, fui 
secretaria do conselho, fui secretaria administrativa – varias funciões. E quando eu fui fazer esta 
palestra, as criaturas se tomaram de amor para mim. Eu vou todos sabados. Por isso que eu não posso 
vir aqui nos sabados, porque tambèm eu to trabalhando na Federação. Mas ai eu me senti atraida por 
elas tambem, e voltei. Eles pediram se eu gostaria de vir ajudar a organisar esta casa que não tinha 
nada. Eu ai fiquei na Federação a organisar a casa... 

- Que significa organisar a casa? 
- saber como ela funcione, dar uma estrutura administrativa... 

- Como era antes e como é depois? 

- não tinha estrutura admnistrativa, eu dei estrutura... Então eu assumi a casa pedindo aos espiritos pra 
me ajudar. E aí a casa foi crescendo, crescendo, crescendo quando foi um dia que ela me chamou e me 
diz: “a partir de hoje, você è a vice-presidente da casa”. Eu nao sabia nada, eu aprendi. 6 meses depois 
ela chamou e diz: “agora você è a presidente da casa”. Outra ocupação, o marido dela faleceu, e ai ela 
foi morar com os filhos nos Estados Unidos. Aí entregou a casa... viajou, quando ela voltou de novo 
aqui, jà esta sede estava pronta. Eu a-fundi, fiz a sede, e durante esses trenta anos eu tenho sido a 
presidente. Quando fala mudar a presidente ninguem quer, muda tudo mas presidente não. Ai eu me 
tornei uma presidente perpetual. 

E que a gente fez: procurou organisar a casa dentro de meus conhecimentos administrativos. Ela tem 
idoso, ela tem direitoria. Esa direitoria tem 6 departamentos. Tem secretario – primeiro e segundo-, 
tem tesoureiro –primeiro e segundo. E organisado como uma impresa. E todo terceiro sabado do mes 
nos nos reunimos para avaliar aquele que nos estamos fazendo, o que deixou de ser feito para corigir 
os erros. Durante esses anos todo, nos temos tres seminarios por ano: um sobre evangelho –é este que 
va ter em avril-, um sobre mediunidade no mes de julho, e outro sobre ciênça espirita no mes de 
nouvembre. E como você esta notando, a casa abre todos os dias, de manha, de tarde... Os grupos de 
estudo - para poder ser do grupo de estudo passa pelo curso basico... todo o mundo... 
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- E também você que organisou essa escada? 

- Tudo, todos os cursos... 

- Você mesma atravessou tudo o processo? 

- agora tem as pessoas espontaneas... eu levei pessoas hoje àos direitores de todos departamentos,e que 
organisam junto conmigo essas coisas, mas o trabalho é mais deles, é mais deles... 

-ok 

- então nos temos isso: assistimos à 70 idosas... 

- sim 70 idosos? 

- isso ai é o departamento assistêncial: 70 idosas com uma doação de uma festa pratica. O dia dessa 
seixta basica, a gente manda fazer um bolo grande para cantar parabéns para os aniversariantes do mes 
e cada um ganha um presente... 

- lindo...  

- quando é o fim do ano, quando é o São João, a gente faz o São João, a nossa festa de São João delas, 
que è festa do Brasil. Todo Brasil festeja São João. Quando é natal, a gente faz a festa de Natal, Dia 
das mães, a gente faz a festa do dia das maes... Então a gente tem um tratamento muito grande com 
esses idosos. Tem uma que sta com 105 anos. Quando ela chega em casa, jà encontrerei. Ela hoje 
praticamente nem vem mais porque ela tem dificuldade para se mover - é a filha que vem. E a casa 
serve à comunidade a travès da biblioteca, atravès da evangelisação das crianças, a travès de conversas 
com a comunidade. 

Dai a casa ganhou a simpatia da comunidade. E ganhar essa simpatia foi muito bom. Porque a 
comunidade vem para casa. 

- è a comunidade dessa rua mesmo? 

- todo barrio, vem muita gente. E como você jà viu, nos temos tres reuniões doutrinarias: uma 
domingo, uma segunda e uma quinta-feira, tres reuniões doutrinarias. A fluidoterapia - que foi essa 
que voce fui tomar - tem todos os dias, de domingo a domingo... Uma outra coisa que a gente faz no 
sentido de se auto-finançiar: a gente planeja festas. Por exemplo, nao aqui, mas em /// (nome do lugar), 
actualmente nos fazemos nosso forro – sabe que è forro? 

- sim, essa dança...  

- forro a gente faz, em // de Tamarina, no melhor salão de Salvador onde se pode fazer festas, e a gente 
paga este tamanho (geste de monstration) porque eu estou muito com o captão, que é quem dirige o 
quarteiro... Um ano é forro, outro ano é bingo. Bingo é jogo. Sabe que é bingo? é jogo. 

- sim... 

- jogo com uma carteira para marcar. E isso da muito dinheiro. A gente pega as mulheres da sociedade 
e faz madrinhas. Cada madrinha, ela vai vender 5 convites e dar pra o centro. E fica barato pra a gente. 
Eu mesmo sou madrinha também, eu da convites, eu pego os convites para vender, isso da uns 
dinheiros para a casa. Sou igual a qualquer pessoa. E ganhamos a confiança da comunidade que 
sempre vem aqui para pedir conselho. Não fazer os tratamentos mas pedir conselho... 

- sim são essas entrevistas? 
- entrevistas são para o tratamento. Eles vem pedir conselhos ae. Vem de casa para ca pedir conselhos. 
E a gente tem um bom numero de participantes. Sabado, amanha, a feira da peixixa que tem todo 
primeiro sabado do mes, nos vamos ter o inicio da evangelisação. Amanha vocâ vai ver uma porção de 
crianças aqui,  

- ah sim? 

- porque amanha começa, acabou as ferias, eles vem para... 

- mas evangelisação segundo o espirítismo? 
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- evangelisação e que tem livros apropriados no Brasil, tem muitos livros de pedagogia espírita; e as 
pessoas aqui, a maioria das pessoas aqui, que lidam com essas crianças, são professores, professionais. 
E ai sabem como dirigir, sabem a pedagodia espirita e dirigir as crianças. O direitor do departamento 
da juventude è um homem –nao lembro o nome dele -, è o unica casa que o direitor do departamento 
juvenil è homem. Mas ele se dedica ///, se dedica totalmente àas crianças. 

Que mais? Temos o curso básico... 

- Sim. Então... para começar os cursos – o curso básico: é você que encorajar a gente que 
frequenta o centre a frequentar o curso básico ou é a gente mesma que vem perguntando, 
pedindo: “posso eu seguir o curso?”: quem decide quem pode assistir? 

- qualquer pessoa que quer fazer o curso se matricula e ae no dia de começo do curso ganhe a postila, 
ganhé um caderninho, ganhe tudo para fazer anotações... e este curso dura 6 meses, 6 meses.  

- sim. Depois deste curso tem os grupos de estudos... 

- isso, você esta jà pegando a coisa... 

- então: mesma coisa: quem decide quando a gente esta pronta para frequentar? 

 -Quando as pessoas tem tendência – que é meno mal- à ir para escola de educação mediύnica, a gente 
pergunta: “você quer fazer escola de educação mediunica ou quer ir para um grupo de estudo?” A 
pesar que a escola mediunica tambem é para estudar, mas especifico tudo dentro de mediunidade. 

- então você propõe a pessoa, e a pessoa mesma que va escolher? 

- sim, a pessoa pega, nada imposto... 

- então para fazer essa iniciação da escola mediunica, não precisa nenhuma propriedade 
corporal? 

- não... 

- Não? Não precisa disso? 

- não a gente vai apenas ensinar sobre mediunidade. Porque a doutrina de Kardec tem numerosissimo 
de estudos sobre mediunidade, è muito livro, e a gente faz a postila para facilitar. 

-ok. 

- e quem não va para este grupo de estudo, agora os outros grupos todos começaram a estudar o Livro 
dos Espiritos, todos 

- os grupos de estudo? 

- mesmo na escola de mediunidade, ela vai começar pelo estudo do Livro dos espiritos, para conhecer 
realmente a doutrina. Nos temos os grupos aqui jà faz 10 à 12 anos, eles jà estudaram toda 
quantificação, agora eles discutem, cada um da aula para os outros, é o grupo do terça-feira, é o grupo 
mais velho da casa,  

- mais velho? 

- mais velho: tem 10 anos. Então na realidade, nenhum trabalhador do lar João Batista desconhece a 
doutrina. Ela va ser frequentador, se ele não quiser fazer os grupos de studo, ele va frequentar a casa, 
fazer a doutrinaria, vai ir para fluidoterapia, mas para ser trabalhador, nao, é como um prerequisito. 
Prerequisito para ser trabalhador é o estudo. 

- é tem tambèm a formação a fluidoterapeuta? 

- ae vem o curso para fluidoterapeuta... 

- quando? A que ponto a gente pode pretender fazer essa iniciação? 

- depois que tiver no grupo de estudo dentro do Livro dos Espiritos. Ae jà pode fazer o curso de 
fluidoterapia. 
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- e quem decide? E tambem você que vai decidir se a pessoa està pronta? 

- sim, esta pronta, se ela tem condição de fazer fluidoterapia... 

- Sim: quem decide? 

- a gente leva para reunião direitorial, em nome dos trabalhadores, ae como cada grupo de pessoas tem 
um coordinador, o coordinador dice “esse não pode, ela pode”... 

- mas como essa direitoria decide? Quais são os criterios para decidir ela pode ela não pode? 

- tem um criterio: è sobretudo ter um certo conhecimento da doutrina – conhecimento da doutrina è 
primordial. Ae elas vão aprender a trabalhar fluidoterapia dentro dos processos modernos. A técnica 
que se aplica aqui todos aprendiram. Nos temos uma técnica, todos para ca aplicam a mesma técnica, 
niguem foge disso. E este curso dura 4 meses. 

- 4 meses... e quem inventou essa tecnica específica? 

- eu! 

- è você? 

- estudando estudando estudando, ae eu lei muito sobre fluidos, fluidoterapia, e ae tambèm eu vou 
tomando cursos, eu tambèm vou tomar cursos... 

- ah sim? 

- Quando vem uma pessoa aqui que eu se que è um grande estudioso, vou tomar o curso! 

- mas você se formou onde? Outros mediuns de outras... 

- do espirítismo, tudo na federação espiríta, eu jà vim por aqui preparada... 

- todos aqueles que fazem passos magnéticos em outros centros, você vai ver a tecnica dele para 
poder aprender e transmitir... 

- a tecnica daqui eu fiz, de acordo com meu conhecimento, com o que eu aprendei, dos escritores 
espíritas, da fluidoterapia, que vem por aqui e dam aula que eu pago e vou tomar – ae tirei a técnica, e 
de vez em quando eu vou olhando para ver se esta fugindo... da tecnica... ae eu chamou e eu converso: 
“você sta fugindo, você não esta sabendo usar os chakras”... então tem que saber! Os chakras que eles 
vão trabalhar... Você jà tomou, você sabe: tem um aqui, aqui, aqui, aqui, aqui (geste de monstration). 
São os principais chakras que tem, e isso jà vem desde a idade antiga... 

- Sim. 

- então para que eu possa fazer isso –antes de você ir embora eu vou te levar na minha casa, là para 
você ver a minha biblioteca –os livros acaba mais, jà não bota  mais ali- eu estudo muito eu lê muito... 
eu faço questão que os trabalhadores do Lar João Batista sejam estudiosos... não é todo centro que faz 
isso. Mas eu faço. Você jà viu ninguem aprender ciência sem estudar? E o proprio Léon Denisart 
Rivail – Kardec –ele foi professor, foi pedagogo, era professor de matemática,  escritor, ele foi aluno 
de Pestalozzi, ele aprendeu muito... Eu  me miro muito no francês... 

- Você considera a doutrina espiríta ser uma ciência? 

- considerou 

- Para você é mais uma ciência do que..? 

- Para mim é mas uma ciênca do que uma religião. Agora como nos abraçamos Jesus, fica com a 
conotação que o povo da: religiosa graças ao evangelho de Jesus, que também faz, Jesus naceu, ele 
nao naceu pronto, ele era um cientista, era um homem que conecia tudo que naquela epoca deveria 
conhecer... eu estudo muito Jesus, tenho varios livros sobre Jesus. Entendeu? Então eu acho que é uma 
filosofia de vida, é uma queida. A minha filosofia de vida é a doutrina dos espiritos, eu me baseou 
nela... 
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- Para você, as varias iniciações que a casa propõe sao baseadas sobre conhecimentos, sabedórias 
específicas? 

- tambèm 

- você considera que se trata de uma transmissão? 

- de uma? 

-  uma transmissão de saber? 

- uma transmissão desses ensinamentos è, uma transmissão de saber. 

Hoje o que ele deve ter, ele deve ser um pequeno sabio, porque para eles, só a doutrina, ela estuda 
tudo: pedagogia, filosofia, e... como que se diz... até arquitectura vamos dizer assim, estuda tudo, um 
pouco de tudo ela estuda, então hoje em dia, nos jà criam os hospitais, as clinicas, nos temos grupos de 
espíritos, de espíritas, de médicos, advogádos, tem associação de médicos, tem associação de 
advogádos espíritas... Cresceu muito no Brasil a doutrina do Françês! Cresceu muito... e na Bahia 
principalmente... tudo o interior da Bahia são muitos : tem centros espíritas... 

- então para você o lado religioso tem mais a ver com a figura de Jesus do que com um 
conhecimento sagrado? 

- ??? 

- não é porque o conhecimento que se transmite atravès da doutrina é sagrado mesmo, é mais 
porque se inspira dele? 

- da ciência; é ciência. Jesus, ele foi um ciêntista!  

- ok... ciência 

- tudo o que ele ensinou, ele foi filosofo... amar a teu proximo como a ti mesmo: isso era uma 
sabedoria extrema! Os exemplos que ele deu, ele estudou com os grandes sabios da sua epoca.. 

- sim, ele viajou muito! 

 - foi uma provincia chamada Provincio de Guarã, onde tinha todos os sabios da epoca; ele entrou aos 
12 noas, saiou aos 30! Estudando... 

Quem que saiba a historia, para poder ensinar, tem gente que puder, tem gente que não pode dar aulas 
de espirítismo, sem conhecimento a gente não pode fazer nada... 

- e tambem quero saber se mudou alguma coisa na sua vida? 

- ah sim: tudo! 

- você jà me explicou que primeiro você foi atraida pela casa espírita porque você tinha uma 
doença? 

- problema de saude 

- antes disso você era católica? 

- não tinha religião. Nunca tive religião nenhuma... Meus país eram católicos mas eu nunca quiz... Foi 
levada pela dor, pela problema fisico e porque? Porque nasci medium, então eu precisava fazer isso, 
sou medium... 

- Você me contou a pasada vez que você foi rejeitada pelo candomblé? 

- Fui, eu fui rejeitada. Eu falei isso com você. A mãe do Santo diz que não era com ela não! Era com 
“o homem branco” – “o Homem Branco” que ela chamou era Kardec! Que eu procurasse uma casa do 
homem branco! Eu fui uma negra... 

- Homem branco era Kardec?! 

- homem branco era Kardec! Eu achei o Allan Kardek na minha vida e nunca mais ele saiu do meu 
caminho... 
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- ok. E mudou sua vida porqué você é presidente, mas por o que você pode enxergar, as outras 
pessoas que frequentam o centro, se você acha que muda alguma coisa na vida deles tambem? 

- Os nossos direitores, são 17 direitores, todos eles mudaram dum dia para outro, uns que fumava 
deixou de fumar uns que bebiam deixou de beber, os que tinham problemas de saude ficarao bons... e 
todos eles tem esse conhecimento para poder ser verdadeiros kardecistas. Isso é o meu orgulho, 
embora um espírita não deve ter orgulho, de dizer para que a casa seja realmente uma casa de Léon 
Denisart Rivail – Kardec. 

- Os 17 direitores são tambèm mediuns, tem capacidade mediύnica? 

- Não, nao, nem todos são mediums, so tem aqui, deixa ver... a propria direitora do departamento 
mediunica não é mediun, não é medium. Mas não temos... deixa ver, quem é medium... 

- então a mediunidade não é uma prerequisito? 

- Prerequisito para trabalhar na casa, para poder ser direitor não... 

- Não se trata disso... 

- a maioria dos mediuns aqui são pessoas que vem pra o curso... Tem gente que vem tomar 
fluidoterapia e tem uma manifestação, ae a gente conversa. Manda fazer o curso basico... 

- uma manifestação? Como isso? 

-   dando... a mediunidade, o espirito se apresenta. Com a fluidoterapia... 

- ah, quando a gente faz passos, esta reagindo? 

- a emissão... eu ficou conversando e ae quando a pessoa volta ao normal, eu propõe - se a pessao 
quizer, se a pessoa não quizer, fica assim tambèm; mas nos temos poucos mas bons mediuns; poucos 
mediuns mas bons mediuns... 

- Que eles trazem? A casa precisa de mediuns ou não? 

- é necessario. 

- Então porque? 
- essa convivência entre mundo espirita o mundo carnal é uma necessidade numa casa espirita. Porque 
eles nos orientam muito. Os mediuns da casa, nos orientam muito... os orientadores da casa, eles são 
muito felizes, eles vivem muito felizes com a gente, porque o trabalho aqui flui e não da trabalho para 
eles... 

- Porque você esta muito eficaz! 

- a casa se preparou para isso...  

- muito obrigada... 

- eu me sinto muito gratificada... 

Interview 1 bis – Second entretien avec Angelica Souza 

- Que é o perfil geral das pessoas que frequentam este centro ? 
- O perfil? Das pessoas? Olha é um perfil... Sao perfiles diversos. Porque tem pessoas aqui que 

vem da umbanda e terminam deixando a umbanda, tem catolicos, tem protestantes, eles vao 
vendo e vao ficando. Agora o perfil sao geralmente pessoas estudosas, nao sao pessoas 
analphabetas, sao pessoas de nivel superior, tem medicos, tem , tem psicologos, todas as 
profissoes liberais, nos temos aqui nas pessoas que frequentam... mas tambem tem pessoas 
que nao tem nenhuma instruçao, a casa, da... como se dizer, é um lugar a todos... 

- A maioria, de qual nivel sao?  
- A maioria sao de nivel medio para cima... 
- Medio para acima... Como você explica isso? 
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- Nos explicamos por ser a doutrina espirita uma ciência: o pessoal com menos alfabetisado nao 
se interessa, enquanto o pessaol mais alfabetisadas grande, incentiva a leitura, eles se 
interessam mais, tanto que na nossa direitoria quase todos têm nivel superior, quase todo o 
mundo. Quando nao têm, eles têm o segundo grau completo. Isso me da uma condiçao de... 
um jeito de administrar muito boa, porque a gente conte com as pessoas que têm condiçao de 
entender as coisas. Agora como toda filosofia, o espiritismo é muito facil de a gente assimilar. 
Por isso que nos começamos com crianças –você jà vi os crianças là dia de sabado - entao 
algumas ficam, vao crescenco, vao ficando, mas quando chegam aos 12, 13 anos, eles vao 
embora, eles nao ficam... tanto que a gente nao tem mais juventude... juventude formalisada... 
porque os jovens hoje têm tantas coisas que a sociedade oferece que eles nao têm interesse em 
religiao nenhuma. Hoje nos estamos dando razao do que os homens do futuro sejam ateus... 

- Ah sim? 
- Sejam ateus... 
- E qual é a idade media? 
- Das pessaos aqui? Bom a idade media vai de 15-16 até 70-80... 
- Porque tem a parte da evangelisaçao entao tambem isso abaixa... 
- A parte maior é de 20-30 anos  tem muita gente aqui nessa faixa de idade... 
- Sim? Eu vi mais gente de 40-50 assim, la na doutrinarias, nos domingos... 
- Nao tem muitos jovens, sao raros, vêm mas sao raros, dia de domingo as vezes vêm mais 

alguns mais sao raros, sao raros porqué a sociedade là fora oferece muita coisa... E provavel 
que a doutrina espirita seja –que eu nao considero religiao, eu considerou doutrina; ela nao 
tem dogmas, ela nao tem nada disso para ser uma religiao: ela é uma doutrina- e o que ela 
oferece é estudo. E o brasileiro de regra, ele nao gosta muito de estudar/ 

- Que é doutrina? Doutrina que é?  
- Doutrina é uma coisa que seja uma ciência, a doutrina da medicina, a doutrina da psicologia, 

entao eles vêm muito bem para doutrinarias, e ae ficam, nao se interessam, por mais que a 
gente convite. E das estatisticas no Brasil hoje, a tendência em adeptos é a nossa, se bem que 
jà cresceu bastante. Mas é aquela que tem menos adeptos. 

- Menos adeptos?... 
- Agora sao pessoas conscientes, e a gente nao faz questao de ser a primeira em numero, nao. 

Em numero nao. 
- Mas você viu se se esta abrindo mais?  
- A crescer, a tendência é a crescer. As estatisticas, do pais interior, e das religioes, o espiritismo 

cresce. 
- Eu estudei essa estatistica na França! 
- Que você faz? 
- Sociologia e antropologia das religioes. Eu fez uma presentaçao sobre as ultimas 

estatisticas da IBGE. 
- Instituto Brasileiro de Geografia Estatistico  
- Isso...  
- entao as estatisticas provam que o espiritismo deu um salto, e na estuda da revista - nao me 

lembrou se foi Epoca ou Veja-, vem uma pesquisa dentro do espiritismo e comprovou o 
seguinte: dentro todas as religioes, a que tem mais pessoas de nivel superior é o espiritismo, a 
onde tem os melhores salarios é o espiritismo, porque ja as pessoas estudam, se formam, 
trabalham melhor 

- como você explica isso? É doutrina? 
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- A gente explica porque quando a pessoa chega, e fica, estara na universidade, se forma, e ae 
continua, hoje, no hospital das clinicas, o maior hospital aqui, de atendimento para o publico, 
e é escola porque os estudantes de medicina da Bahia todos fazem estagio no hospital das 
clinicas, tem um grande grupo de medicos espiritas, é o unico dentro do hospital, nos temos a 
AME, a Associaçao de Medicina Espirita, aqui na Ondina, onde a maioria dos.. sao medicos. 
A gente ve hoje em Sao Paulo uma universidade espirita, na Bahia nao tem! So em Sao Paulo 
e Guarana, ja tem universidades espiritas -eu estou pedindo a Deus que abre aqui que vou 
fazer! Eu estou pedindo a Deus porque eu nao posso me deslocar para Guarana ou Sao Paulo, 
eu estou pedindo a Deus! E tem muitos medicos, principalmente na area da psicologia, 
psicologos - aqui mesmos tem duas psicologos com quem eu trabalho. 

- E que seria para você o papel de uma universidade espirita aqui na Bahia? 
- Eu peço a Deus que venha uma... Mesmo que eu seria com cadeia na mae, eu vou fazer... vou 

fazer... porque... 
- Você quer ensinar ou estudar? 
- Estudar! Ensinar mais nao, porqué eu tenho 77 anos e seria anti-produtivo para mim, teria que 

deslocar, eu nao dirigo mais, essa coisa toda... mais Graças a Deus tem este centro espirita que 
eu considerou uma pequena universidade! aqui tem a infançia, tem o primeiro ano primario, 
segundo, terceiro, quarto, quinto, tem e ae vai, eu considerou assim ae. Porque tem os grupos 
de estudo, hoje tem mais de dois, amanha tem, quarta tem, quinta tem, seixta tem, sabado tem, 
domingo tem, eu participou de hoje, todos os dias tem! 

- E você participa de todos? 
- Nao porque dia de hoje e de quarta-feira. Porque tem dias com entrevistas com o publico, e a 

entrevistadora ainda é eu, e o que faço dentro das entrevistas é explicar se vai para 
fluidoterapia, se vai para tratamento espiritual, se ... 

- Que é tratamento espiritual? 
- pessoas que vêm com problemas psicologicas, a gente encaminha com psicologo, se vem com 

problema espiritual a gente encaminha para as reunioes mediunicas aonde eles fazem um 
tratamento espiritual. 

- E como você define se a pessoa precisa de ...? tem tal problema? 
- Com o dialogo, com o dialogo... A gente estudou para isso... entao pela conversa, pelos ticos 

da pessoa, pelos problemas que ela traz, a gente anota tudo direitinho, depois encaminha. Aqui 
nos temos Olivio, com trabalho de juventez, de quarta-feira de noite, que é aquele que fez o 
trabalho, é ele que dirige, entao tudo o que se passa na reuniao, ele anota, para ele tomar 
conhecimento. E de outros dias, essas pessoas que sao em tratamento vem conversar conmigo 
para eu ver se houve algum progresso, ou se nao tive progresso estacionou, e durante essa 
troca entre mim e a mediunica, a gente vai percebendo a melhora do... “paciente” como a 
gente chama... Ela vai para fluidoterapia, eu convido para doutrinaria, muitos vêm, muitos nao 
vêm... E quando o caso è psicologica, encaminha para o psicologo. Nos temos psicologo aqui, 
esta vendo outra, esta vendo outro tambem, porque eles me fizeram oferta para outro 
psicologo, eles tiveram uma oferta tambem para vir um pediatro, para cuidar das crianças. 
Essas ofertas, eu sempre aceito, eles vêm de centros espiritas que sao procurando o que fazer 
dentro da casa espirita... E ae a gente vai levando essa cura... Agora quanto a mim foi assim 
“Amor a primeira vista”. O dia que eu li o Livro dos Espiritos nunca mais eu deixei de 
estudar. Eu tinha 30 anos, sao 40 anos de estudo. Trabalhei na Federaçao Espirita onde eu 
comecei a trabalhar aqui no Iguatemi, na Federaçao Espirita do Estado da Bahia. Plantei 
jornal, abri o departamento de communicaçao social, foi secretaria da federaçao, foi secretaria 
administrativa, ... Depois que eles me chamaram eu tive que deixar, ae eu vi para ca, porqué 
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nao dava para fazer os dois, mas eu... sou muito conhecida no movimento, eu viajei muito, eu 
conheci praticamente todo o interior da Bahia, por causa de viajar fazendo palestras, doando 
cursos, de outros estados tambem, chegei ae, fazer palestras, dar cursos... Hoje eu me 
acomodei... Hoje meu trabalho pessoal esta aqui. Gostou de o que faço. O importante é você 
gostar de o que você faz. Se você for para uma religiao qualquer, e você gostar, você se afinar, 
e ae você vai ficar ae... Agora hoje em dia, esta vendo esta troca, as pessoas tem religiao e 
vem aqui no espiritismo, tanto que estaticamente, nos crescemos, por causa da... fica 
conformado - os melhor salarios, os mais estudiosos sao os espiritos... Hoje estava lendo sobre 
religiao e escola, e eles que estam com menos é a doutrina de Kardec. Se quiser estudar, 
estuda. As coisas de aqui sao nossas, sao doaçoes, para a Feira da Peixixa, a gente vende mais 
barato. Terminou agora o trabalho da fluidoterapia! E todas elas fizeram o curso, ninguem 
aqui faz nada sem fazer curso... Você para ser fluidoterapeuta, se faz curso, você para ser 
medico, se faz o curso! Mesmo se você tem a mediunidade, você va aprender com ele , no 
livro dos mediuns, o comportamento da gente. Vem gente para aqui que quer ir para 
mediunica sem fazer o curso!... nao da, tem que estudar. Onde que se aprende ciência sem 
estudo?! A doutrina espirita é ciência, querem os outros ou nao! Você viu o numero de livros, 
aqui tem so uma parte. E você, que que você esta achando? 

- Aqui? Eu acho que faz sentido, eu tenho uma familiaridade com espiritismo, nao se 
porque, porque nao estudi. Mas lendo o livro, me parece que ja se o que tem dentro, jà 
conheço... 

- Quem sabe se de outras vidas, quem sabe?  
- (...)  
- A gente estuda e aprende que o espiritismo vem importado da França direitamente para o 

Brasil. E o mundo espiritual explica isso! 
- Explica isso, que o espiritismo veio direitamente da França para o Brasil? 
- Ele explica porque o Brasil é o pais coraçao do mundo para o evangelho. E os espiritos dizem 

isso: é o coraçao do mundo! E a patria do evangelho, quer dizer aonde a crença tem mais 
liberdade de açao e muitas pessoas que acreditam em Deus! Por isso que tudo no planeta esta 
no Brasil, segundo ele. É a patria do evangelho! E aqui você ve que tem preto, branco, tem 
amarelho, aqui tem chineses, tem japoneses, tem africanos - todos os paises sao aqui, 
trabalhando, vivendo, ... Nao é como nos outros paises que nao é aqui. E o Brasil é um 
continente, Brasil é enorme! Quantos estados, cada estado do tamanho desto, tem lugar para 
todo o mundo! Essa coisa de, dificilmente você encontra em outros pais, aqui nos somos 
puros, nos somos quentes por natureza, somos assim, gostando de abraçar... uma questao de 
natureza... os mais abertos...  o espirita que explica geralmente é muita aberta, ele é muito risa, 
muito brincaiao, ... é muito risa é muito brincaiao... 

- Quem? 
- O espirita! Aqui tudo o mundo brinca, se você estiver aqui no Forro... o mundo de gente que 

vai para essa festa, essa festa de dança, é dança forro! A gente se diverte... você viu na feista 
da peixixa, a gente se diverte, isso estreita, va estreitando os laços de amizade, a convivência... 

- Sim a confraternisaçao... 
- Você parece mais brasileira do que francesa... so pela fala que a gente distingue! Eu gostou 

muito de meu pais. Eu gostou muito, e respeito muito meu pais! Tem um livro que se chama, 
Brasil, o coraçao do mundo... para le emprestar... agora estou lendo outro, nao espirita, agora 
você nao pode captar so um lado, so ler espiritismo, tem que ler de tudo, tudo tudo tudo... 
gostou de filosofia, gostou de psicologia, eu vou me aprofundando nas coisas, eu nao gostou 
de sair, prefiro ficar em casa mesmo... minha irma gosta de sair, ficamos solteironas, ea gente 
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resolveu morar juntas. Temos uma familia muito grande, meu pae moreu, minha mae tambem, 
meu filho tambem... ae... solteironas... resolveu morar junto. Nos vivemos em paz... 
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Interview 2 - Cintia Cavalcante (San Francisco Spiritist Society) 

 

- I would like to know if you could tell me the adventure of the SFSS, how did you fund it, 
what’s going on ? 

- I came from Germany, I didn’t come directly from Brasil. Since I’m 18, I’ve been involved 
with the spiritist movement, so in Brasil, then in Europe, and then here. So when I arrived 
here, that’s how I met Mariza, we went to the same group, and this group was only a study 
group, it was not official. So in 2004, they decided to go official. And they tried to elect 
someone to be their president but no one wanted to be the president, no one wanted to have the 
responsibility, so I said, I want, I’ll do this, so I became the first president of the Johana de 
Angelis Spiritist Society, so I did all of the paper work, I did everything, organized… 

- So the San Carlos group, at first was not in San Carlos? 
- It was not. But when I was president, it was in San Carlos already. It was in Burlingame. It 

used to be there but it became very expensive, and that’s why they moved to San Carlos, 
which is very expensive too –it’s more than a 1000$, I could never do this here in San 
Francisco… But anyways, so I stayed there for a while, but then I said, you know, I want to 
become a president because I want to officialize, and I think it’s important - I’ve been a 
spiritist myself for many many years, and the spiritism in Brazil, they run like organized any 
study group or school, so they are very serious about the laws and they want to do everything 
correct by the law. They ain’t a church, the spiritism is not a church, so it’s tax exempted 
because it’s a charitable organization. 

- In Brazil? 
- As well. But then the process here, you go through the same thing; you first create a company 

and you incorporate a company, and after that you fill all the papers for the hire-asking -that is 
the Revenue Service in the States asking for a 503AC, the denomination for a non-profit 
organization, a charitable non-profit organization. And then it’s accepted or not. So during this 
period I was the president, so it was pretty much in the beginning, so it was more organizing 
the group and organizing the board of the JASS, inquiring, domaining in the internet, also 
organizing the departments, the department of mediumship, the lectures, the speech, all the 
basic departments that a spiritist center has to have, the tresory, etc. So after that, when the 
whole thing was completed, it took 2 years or so, it was not my intention to have, to be in a 
group with the Portuguese spoken language, because in Brazil, we understand that, if you are 
in the USA you’ve got to do spiritism in a local language, otherwise it would be selfish 
because it can only promote Portuguese… “Just for my little group”, so that’s not what we 
want, we want to be open to everyone, the opportunity. Then I tried to launch the English 
movement back then, but it was not accepted by the group, the group voted no, we don’t have 
time, whatever the reason was, but for me it was the most important thing, so I said, well 
everything is done, I moved on, because I live in San Francisco, so I rather start something 
here because that’s  my goal, that’s my objective, so that’s what I did, and I left the JASS, and 
I started the SFSS in 2008. I had to wait for someone, I didn’t want to start by myself. The 
spiritist center is not about me, it is an institution, it’s a non-profit organization so it’s not my 
group, it’ an institution. So I could have opened by myself, but I decided to wait. So 
coincidently a friend came to live here, and she is a spiritist since she is a little kid, it’s going 
to be completely in English, we started in 2008 in her house just like Allan Kardec did, and I 
launched the internet website to attract people that were interested in doing the study group. 
So that’s what I did, I started to get phone call, “for now we are only in a friend place, but I’m 
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keeping the website open, and as soon as we have enough people to start. And then there was 
this wonderful guy, who said “I really want to learn spiritism”, so we said, “ok, if you can find 
something affordable, that we can pay, we can go”, and he said “I’ll look for”, so he found a 
beautiful place in SF for 30$ a month, something I could pay from my pocket without asking 
no one, so we stayed there 5 years, until recently because it’s time to reprocess and no stay 
linear in the same old thing forever so again doing the study group and doing the other things 
that we do but in a different perspective, in another way. So that’s what I did. 

- So during those five years, did you have the same people coming? 
- Not the same, this is like London, people don’t stay forever, they come before the job, so they 

stay for a while - we had a study group and the group grew, we wanted a 15 people group, it 
grew to 25 it was too big, and we were worried, because what we want is to really get 
involved, and get to know people, and then it was moving a lot! They was a couple, so people 
moved around, went somewhere, became friends, and the group changed a lot, but a few 
people remained steady, and they still are, because I never stopped online meetings, even 
though I stopped physically but never online! 

- So what were the physical activities? 
- Every Saturday, we had meetings, we had study group, half an hour studying the Spirits book, 

and then the other half the Gospel. And it was a workshop type of, because in the USA you 
cannot preach like in Brazil, you cannot. So people, they want to question, and it was 
wonderful, I really loved it to be there, and from day 1 it was a round table, people would ask 
right away, would stop right away, that’s exactly, I was like a facilitator and that’s exactly 
what I wanted, and to talk about, to discuss, “I agree, I disagree”: that’s exactly what the 
spiritism is about. Allan Kardec was a scholar, and just like Paris used to be at that time, it was 
pretty much a round table, people discussed about anything and everything, and would 
question, what is this or that? It is not a place to preach! So that’s what we had, so half an hour 
or 40 mn the Spirits book, and the other half hour the Gospel, and then we had a little break of 
5 mn, and then after that we had the healing hands. The passes. And that was it. But the group 
was so united, that every single Saturday we were having dinner somewhere, together -the 
whole group! 

- Since you lost that space, what do you mean by “online meetings”? 
- It never stopped, never stopped! The online meetings are… 
- On skype?  
- On hangout, the google hangout, better than skype, you can see everyone you, don’t have to 

pay, it’s way better, you can lives, on youtube you can have life through, so we do every 
week. Tonight we have. The gospel. Because my formation is… I’m a life coach, and positive 
psychology, so I make some mindfulness exercices, so tonight we have half an hour, from 8 to 
8.30, we have the Gospel in English, with the meditation, the mindfulness meditation in the 
beginning, and then we read about the gospel and then we discuss again. But this is more like 
a calm and quiet moment within, it’s not a place to debate, to argue, it’s more like a moment 
of meditation and contemplation; oh and then before we have a study group, we study a 
Brasilian book named As dores da alma from the spirit Ahmed. We’re studying that from 7 to 
7.45. And I always have a positive psychology exercise after that, and then at 8… -from 7 to 
7.45 we have the study study group, and then from 8, people come from all over the world, 
from London, from Portugal, they wake up early they really like the group! People from 
Miami! 

- How many people do you have? 
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- Sometimes we have 15 people, ten, sometimes they have something else to do, so they cannot 
participate so they send a message earlier. From 7 to 7.45 we have the study group, and from 8 
to 8.25 we have the Gospel in English and from 8.30 to 9 we have in Portuguese. 

- You do that from your place? 
- It’s really nice. At first I was “is it going to work” but it did, even though when I’m travelling, 

when I’m in Spain, when I was somewhere else, I log in, and it works perfectly! It’s really 
good feeling, good connection… 

- Ok I should follow once… 
- You‘re more than welcome. To be honest, my sister has a very slow connection and she 

connects from Washington. I can send you the invitation. I connect earlier so that if people 
have trouble, I can help them. So I can send you the link and so you click on the link and 
that’s it. 

- From the group that follows now, are they still some people that were physically 
following? 

- Yes 
- All American people? 
- No, the study group, we are doing now is in Portuguese, right now, we have only one study 

group, and it’s only Brazilian. 
- What you do after that is in English… 
- Yes, it’s the Gospel. It’s in English. 
- More personal questions now about your relationship with spiritism: What is your 

spiritual background? 
- I’m from Amazon, the jungle, from Manaus, Brazil, a lot of spirituality, connection with the 

nature, connection with higher self, a lot of respect for alive beings, being that are alive, 
plants, so it’s very very spiritual, and the Indian tribes they are very spiritualized as well. But I 
was always in a catholic church, I was raised catholic by my mum, and I’m very thankful for 
that because I’ve learned a lot, and I was always working in a church, in a search for my 
spiritual self. So this call that I feel in myself, this call since I’m fourteen, since I started to 
teach kids, rosarian, the first communions, in a church, participate in messes, and groups, and I 
was very active. But I went to Rio and a cousin I had never met before, asked me if I had 
anything to read in the plane, and I had actually finished my book, I was 16, so he put the 
Spirits book in my luggage. I started to read it, when I was reading, I realized I knew all the 
answers, I knew in all my being “I agree with this, this is coherent, I think this is true”. I was 
feeling with my all being “I love this”. So from this, I didn’t leave the Catholicism, I started 
my own research, and I read all the books, Allan Kardec, the five books, not all -there are 18 
of Allan Kardec books-, but the main books, I started to read for 4 years. And then in 1992 I 
was in Rio again for vacation and I was listening to a spiritist radioshow that we didn’t have 
up in north, and when I heard, it was a physician, on the show, and I really liked the way he 
was talking, he was a doctor, and I said “I think when I’ll go back I will really go to a spiritist 
center and start my research thing” and it never stopped. It never stopped, from there I was 
always involved in charity with spiritism, with counseling, because we have a different type of 
counseling in the spiritism, a different type of coaching, so I never stopped, always doing 
research, reading, study groups, and also part of other studies within the spiritist center. From 
there, I went to… I’m a former journalist, I was doing tv and, because of that, because of my 
work I went to Germany, when I arrived in Germany, I searched for a spiritist group and I was 
part of a unique spiritist group, the GEAC they call it. I traveled Europe several places.  

- Have you met the group from Paris? 
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- Yes! I’ve pictures and magazines, I’m friend with the international spiritist movement, they 
are from Brazil, and I’m friend with people, so I have pictures in magazines about meetings 
with the European community, I’ve been very active, so I was part of this movement, made a 
lot of friends, mainly in Germany, it was wonderful! 

- The group you joined in Germany was already existing? You didn’t have to organize it? 
- More or less, because they were starting, they created a publisher to publish all the books 

again in German. So when I arrived there, it was the beginning, today the president of the 
federation, a good friend of mine, was part of the group! And they didn’t have a federation, 
nothing official. So when I arrived there, it was exactly the time that they started over, because 
they had been burnt by Nazism, it was all burned, everything, every little thing! Ya they were 
after spiritism as well. He was very interested in occultism, spiritualism. So they burnt all of 
that. So they had to redo everything, translate everything, and they did! While I was there, 
they did. So they are doing pretty well now. So I was in Berlin in 2012 for 3 months, and I 
went to their spiritist center and I was very glad to see the structure, wonderful, Joanna de 
Angelis group. And I went to London, I also visited all the centers in London, I was very 
happy to connect again. It was really beautiful, I really loved the time I spent there. When I 
was there, so it was from 2002 to 2002, they already had meetings in German and Portuguese, 
both. That’s already beautiful.  

- Was it led by German or Brazilian people? 
- Brazilians! I know… but they had germans, they had germans. But it was very beautiful to see 

that they started from the very beginning, which is something very hard here, in the United 
States –they stay in Portuguese forever, although the people, the International Counsel is 
always saying “we have to do in local language” but they stay forever! I was the only center to 
have the activities in English completely. I was the first one. And then after me others came 
along! But I was the only one! There was none! 

- Did you find that there were differences between the spiritism you were used to in Brazil 
and the one you encountered in Germany and now in the United States? 

- In which terms? In terms of the content? I love your question because it reminds me the great 
experience I had, and not too many people had this lucky to be in different continents and be 
part of different spiritist movements, there are lots of differences, not in the content though. 
Content: the same, vision: the same. We are here to grow, to be qualified, to want more, much 
more than this body! So in Brazil, we had the development of this heart, which is beautiful for 
me because I’m too much of this (elle montre sa tête), I need the balance, I’m too much (elle 
montre de nouveau) so it was wonderful! 

- So in Brazil, You mean development of the heart? 
- The love, the compassion, the embrace. So when I got to Germany, there they learnt, you 

know, “let’s bring this to Germany, to German people” - which is wonderful, it’s the balance 
we need. So that’s what we brought. When I was there, I was not worried about this (elle 
montre la tête), not worried, not worried, about knowledge. In Brazil, a lot of studies, a lot of 
knowledge, going deep. Now, now, we have the scientists! My friends are Ph.D. in 
biophysics, psychiatrists, psychologists, quantum physicists, they go deep in Brazil because 
they are too advanced. Many times in my life I said “I’m gonna through everything and go 
back to Brazil”, because I want to be there, but then in a quiet meditation, the spirits they are 
advising me, they already have too much there, we need you here, you ‘lucky to have this 
opportunity so don’t go, right? So in my meditation, one day I stop dwelling, I stop thinking “I 
want to go back, just dream dream dream about this”, and other day I’m like “no my place is 
to be here”: I bring this message. So in Germany, we were concerned about bringing the heart 
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because that’s what they needed, and there it’s very organized, structured. There they have 
things we don’t have, people are born naturally more honest, more straightforward, more 
objective, which we don’t have in Brazil, so the spiritism in Brazil is teaching this to 
Brazilian, to be honest, to meet you own soul, be your best! Be the best you can be… and then 
in Germany, you don’t need that so you work on other things: the heart, the feelings, how to 
develop love and compassion, how to develop charity. Because here in the San Francisco there 
are tons, thousands of non-profit organizations, there in Germany it’s not very well seen, with 
a good eyes, because they pay a lot of taxes, and they require, they demand that the 
government take care of poor people, they don’t want to do charity just because they are doing 
their best; they say :” no, no, no we already pay, the government is supposed to do that”, so 
it’s trying to say: “we must embrace, we must go beyond that, we know the government 
provides, but people need to be heard, they need a hug”… so it’s pretty much the heart that we 
need to develop. And then we reconnect. It was wonderful, wonderful. Because we don’t have 
to worry about other things. As I said, to call people… in Brazil you call people to read more, 
to study more, to learn more, in Germany you don’t have to do that, they read books like they 
eat bread every day! They don’t own a tv! I learned there! When I arrived in Germany, I had a 
tv! 

- Your mediumship has developed? 
- Intuition and psychography. And also I don’t practice but I also have the psychophony.  
- Are you clairaudient? 
- Just dreams, dreams, but the intuition is very well developed, is very good. 
- Do you feel your guides? 
- What do you mean? 
- In your intuition you recognize the advices of a guidance?  
- It’s wider, broader than that, usually I hear people say “my guidance, my guidance”, but your 

guidance doesn’t tell us what do to, otherwise where is the work? They are not telling us all 
the time what to do. This is more sympathetic spirits that are with us, family and friends. Your 
guides don’t tell you, they can inspire you, but if they tell you what to do, where is the work? 
They have been there, they know that, they want you to do for yourself. 

- Most of the time I feel they tell what to do. They give the advice and it’s really up to us to 
follow the advice or not, but don’t we come to realize that each time we follow the advice 
it’s right, and each time we say “no, I’m gonna do it my own way”, it’s our ego and it’s 
wrong? So most of the time they don’t tell you “you should do this” but still they are 
right most of the time. 

- Right. As you might know, we have the laws of the love and God in our consciousness, so 
everybody knows, really really knows, what path he should take. But what I learned from the 
spirit group is that our guide don’t tell us what to do - they inspire us, they talk to us, they 
question us, but tell us what to do: they couldn’t, otherwise they would mess with our free 
will. So guidance is questionable. Yes we have guidance from our friends and family, if you 
consider that a guidance, because people might have different concepts of guidance. Yes, we 
do have guidance from dense energy spirits that want us to go to the pain, we have guidance 
from friends and family that passed away and they are here telling us to do:  “you know, you 
should do this, or maybe you should check this out”, but I don’t think that my higher guides 
are telling me what to do. They can inspire me, they can come in my dreams, they can 
question me -they question me a lot: “are you repeating patterns of behavior maybe?”, 
“maybe”? So: ask yourself? So then I go like, “yes, I’m repeating”. So it’s questionable, it’s a 
personal experience, the guidance thing, a personal experience, everybody has a different way 
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and it’s beautiful. But when I am in my mediumnistic experiences, I try to be as neutral as 
possible, get out of the way, so I’m not an influence. So that’s what I try, try to get out of the 
way, so I don’t exist, this is just a channel used as a means to communicate. I don’t want to 
give, to reflect my personality here, as much as I can because we always reflect in one way or 
another, there is no way we can not reflect, because the world of thinking is coming from the 
body, so there is always an influence, but I try to be as neutral as possible. 
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Interview 3 - Richard Buono 

 

- Pouvez-vous vous présenter? 
- J’ai 49 ans, bientôt 50, je suis marié sans enfant, suis informaticien, travaille dans le milieu 

bancaire depuis 25 ans. 
- Quel a été votre parcours religieux ? 
- Etant donné que je suis d’une famille italienne et qu’en Italie les gens sont très croyants, j’ai 

automatiquement hérité de cette croyance latente au sein du cocon familial. Ensuite il y a eu 
un événement en 70-71, nous avions reçu des témoins de Jéovah, mon père étant très 
réfractaire ma mère ne l’étant pas il y a eu un engrenage, une toupille. J’ai été pris un peu 
malgré moi dans cette organisation. En suivant ma mère, puisque mes parents ont divorcé, 
entre 6 et 15 ans j’ai été baigné dans ce modèle-là. Je n’ai pas de modèle catholique à la base, 
j’ai été baptisé mas de communion, de confirmation, ce qu’on fait habituellement dans un 
cursus catholique. Par contre j’ai reçu une éducation religieuse par les témoins de Jéovah de 
l’époque –aujourd’hui c’est différent pour ce que je m’en suis rendu compte en conversant 
avec des gens toujours à pied d’œuvre dans cette organisation. J’ai reçu une connaissance 
méthodique de la Bible, car les Témoins de Jéovah sont quand même ceux qui connaissent le 
mieux la Bible, car ils ont une méthode d’apprentissage et de diffusion extrêmement précise et 
rigoureuse ? j’ai rejeté ce carcan dans l’adolescence car je ne m’identifias pas à toutes ces 
interdictions et ce modelage cérébral qu’on y rencontrais, ce n’était pas ce que je voulais pour 
ma vie, quand j’en ai été conscient j’ai quitté cette organisation de moi même à 16 ans. 
Néanmoins ça m’a donné un socle fort, une connaissance de la Bible,  j’ai aussi appris à 
discourir, j’ai suivi des cursus de formation pour être un orateur selon un programme bien 
établi, très codifié. Je pense que je le leur dois 

- A quel moment avez-vous rencontré le spiritisme ? 
- Effectivement à l’âge de 16-17 ans j’ai vécu ma révolte adolescente comme tout le monde, j’ai 

eu un parcours complètement opposé, je suis rentré dans un état d’esprit très cartésien, j’ai 
suivi un cursus scientifique, je suis parti à l’armée, je n’ai pas fait de cursus universitaire, et 
j’ai eu une vie extrêmement superficielle et dévoyée où je n’avais pas d’autre intérêt que les 
plaisirs et l’amusement. Donc toute cette partie spirituelle de mon enfance a été mise en 
veilleuse au profit d’autres choses, jusqu’à l’âge environ de 31 ans. Où il s’est produit un 
incident dans mon existence qui est que j’ai été subitement pris de vertiges pas diagnostiqués 
par la médecine traditionnelle. J’ai tout essayé, j’ai commencé par de simples anti-dépresseurs, 
puis des scanners, des IRM, des thérapies, des psy, … des vertiges qui me donnaient une 
impression d’ébriété légère, un état un peu vagal, j’ai dû ramer pendant 5 ans dans cette galère 
qui a eu un impact sur ma vie professionnelle principalement puisque j’étais incapable d’aller 
travailler, véritablement handicapé par ces vertiges qui me prenaient n‘importe où, c’était 
extrêmement pénible. J’ai épuisé toutes les solutions médicales, jusqu’au jour où une petite 
amie m’a dit « va voir un magnétiseur », j’étais très sceptique mais ce magnétiseur m’a fait 
bcp d’effet. Sans me guérir complètement, il m’a soulagé. J’en ai vu plusieurs, et le dernier 
était spirite. Entre temps je m’étais intéressé au magnétisme, or entre le magnétisme et le 
spiritisme il n’y a qu’un pas. Un jour, alors que ces crises revenaient, j’ai eu l’adresse de ce 
magnétiseur spirite, et nous avons commencé à parler, il m’a invité chez lui, sa femme était 
médium. Nous nous sommes mis à la table et nous avons eu une séance médiumnique, et ce 
jour là j’ai reçu un message de certains esprits qui m’accompagnent apparemment depuis pas 
mal d’années, ç’a été un message déclencheur car il m’a donné une direction. J’ai créé mon 
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premier groupe, ce groupe a continué à vivre dans une forme d’isolement. Un jour j’ai 
rencontré une autre personne très impliquée au niveau national, je me suis déplacé, et 
rencontré d’autres centres, et un jour ai fini par adhérer à une fédération. Voilà comment ça 
s’est passé. 

- Vous êtes dans un centre de Lyon ou de Nice ? 
- Lyon est un centre indépendant qui renseigne les gens qui cherchent dans toutes les régions de 

France. Je ne suis pas vraiment corrélé à eux, d’un point de vue administratif je ne le suis pas 
du tout. Par contre nous avons les mêmes objectifs. Mais l’association ACDPS est à Nice. 
Lyon Bron est un centre autonome, qui n’est rattaché à aucune fédération. 

- Pourquoi vous êtes-vous identifié au spiritisme ? 
- Quand on a étudié la Bible pdt des années, on a 2 façons d’aborder la question : Soit vous 

regardez votre foi en face, soit vous ne la regardez jamais. La plupart des croyants ne la 
regardent pas parce qu’ils ne trouvent pas de réponses à des questions auxquelles les grandes 
religions ne répondent pas. Si Dieu existe, pourquoi permet-il que le mal existe sur la terre ? 
Pourquoi y a t il une telle injustice entre les hommes ? ces éléments ne peuvent pas être 
expliqués par les messages des religions traditionnelles de base ; regarder sa foi en face ça 
veut dire quoi ? on vous donne un livre sacré et on vous dit « c’est là » : soit vous vous posez 
des questions et vous cherchez les réponses, et éventuellement rencontrez une certaine 
frustration si vous ne les trouvez pas, ou bien vous êtes dans une foi aveugle, on vous dit que 
les choses sont ainsi, vous ne cherchez pas à comprendre et vous avancez avec ce qu’on vous 
donne. Des fois il y a des stades intermédiaires entre le blanc et le noir. Parfois vous êtes dans 
une situation intermédiaire. C’est ce que bcp de gens qui viennent au spiritisme font. Les 
réponses ne les satisfont plus, ils se tournent vers d’autres options. Ces options deviennent de 
plus en plus visibles. Grâce à internet, l’hyper communication, les ouvrages circulent bien, 
bibliothèques virtuelles, tout va bcp plus vite, on ne peut plus cacher la vérité comme avant, de 
telle sorte que ces mvts religieux traditionnels ont perdu bcp d’influence sur l’humanité. Ce 
qui m’a décidé moi, la chose la plus flagrante, c’est que le spiritisme a répondu aux questions 
fondamentales qui n’avaient pas reçu de réponse jusque là. Donc dès lors que je trouve une 
philosophie qui s‘avère être une science appliquée, qui apporte la totalité, la presque totalité, 
des réponses – parce que vous verrez quand même qu’il y a quand même une zone d’ombre, 
qui est tout à fait explicable, normale - si avant j’étais à 40 % d’explication, à présent j’en suis 
à 95%. Donc c’était tout à fait naturel que je me tourne vers le spiritisme car j’ai pu trouver un 
équilibre immédiat grâce à cette connaissance qui m’a été apportée. 

- Qu’y avez-vous puisé ? 
- La première chose, la plus importante, c’est le sentiment, mixte, qu’il y a une vraie justice. 

C’est-à-dire de trouver sa place à l’intérieur de ce macrocosme, de comprendre ce que nous 
sommes, d’où nous venons et où nous allons. Après il  y a des corollaires. On n’a plus peur de 
la mort. Et ça c’est énorme pour un être humain, car dès lors qu’on n’a plus peur de la mort -je 
dis bien de la mort, pas du passage, parce que le passage est toujours source d’appréhension 
même qd vous n‘avez plus peur de la mort- mais la mort c’est l’après, la négation de la vie 
dans le sens que vous n’existez plus et que tout ce que vous avez été n’existe plus, et ça ça fait 
très peur, mais dès que vous êtes rassuré sur ce que vous êtes sera, et sera conservé en tant 
qu’individualité, et bien vous êtes rassuré sur le fait que si vous n’avez pas des bonnes cartes 
aujourd’hui, si vous avez une existence difficile, si vous avez échoué certaines choses, vous 
savez que vous êtes dans un épisode de votre vie, mais pas celle terrestre, mais vie à une 
échelle bcp plus grande où vous avez en-existence où vous pourrez rattraper à loisir ce que 
vous n’avez pas pu réaliser, donc évidemment cela créé des perspectives, et rassure au présent, 
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permet de voir la vie sous un angle nouveau. D’un point de vue philosophique aussi, cela 
apporte clairement l’objectif que tout être humain poursuit. Qui aujourd’hui n’est pas évident 
pour la majorité des personnes que vous rencontrez dans la rue : « il faut que je travaille, il 
faut que je nourrisse ma famille, que j’achète une maison, que je cotise pour ma retraite », etc. 
ça ce sont les objectifs poursuivis par 90% des êtres humains qui n’ont pas cet éclairage alors 
qu’il manque la dimension morale. Bien sûr vous avez les devoirs de la matière qui sont ceux 
que je viens d’énoncer, mais en plus vous avez les devoirs moraux, dont le véritable objectif 
est l’amélioration de l’individu. Parce que si vous améliorez l’individu, vous améliorez par 
voie de conséquence le collectif, et si vous améliorez le collectif, vous deviendrez heureux, 
parce que vous vivez dans ce collectif, et tout le monde ! donc il s’agit d’une loi de progrès, 
d’évolution, qui fait qu’on est bcp plus heureux par cette perspective-là 

- Est-ce que ça vous a transformé en tant que personne ? 
- Considérablement. Si vous aviez connu celui que j’étais avant… évidemment, ce serait 

difficile pour moi de le prouver mais je ne suis pas du tout le même, j’étais très orgueilleux, 
imbu de ma personne, un véritable bourreau des cœurs, j’ai fait souffrir bcp de monde, très 
superficiel, je n’ai jamais voulu prendre certaines responsabilités, quelqu’un peut-être 
intéressant par certains aspects mais pas ceux que je professe aujourd’hui. J’ai aussi regardé 
mes propres défauts en face que je ne voyais pas avant. Et j’ai compris bcp de choses qui me 
sont arrivées, pourquoi elles m’étaient arrivées, étant donné que le fait d’étudier la morale 
christique et le spiritisme m’a permis d’y voir plus clair sur moi-même et d’y apporter 
progressivement, modestement des améliorations non seulement pour moi même, mais pour 
autrui. Mes rapports se sont améliorés avec tout le monde. Je n’ai plus ressenti de mal-être. 
Bien sûr on a tjs des vicissitudes, ça ne veut pas dire que du jour au lendemain on n’a plus de 
problème, ça veut juste dire qu’on sait comment les aborder et on est mieux tandis qu’on les 
subit, et c’est déjà pas mal. 

- Y a t il transmission d’un savoir dans un centre spirite, et le cas échéant, qu’est-ce qui est 
transmis ? 

- Le centre spirite est le cœur du mouvement, en ce sens que c’est une réunion de personnes 
mues par le même objectif qui est la connaissance et l’amélioration qui s’articule autour d’un 
certain nombre d’études et d’expériences autour d’une personne qui les anime et qui a un peu 
plus d’expérience. Définition générique, parfois certains centres ont les supports pour 
fonctionner sans animateur. Le centre spirite est un partage dans un groupe d’individus qui ont 
les mêmes attentes spirituelles, j’insiste car ça peut être qqc d’oublié, et qui l’est parfois dans 
les centres, mais avoir les mêmes attentes est qqc fondamental car les personnes ne poussent 
pas la porte d’un centre pour les mêmes raisons, et ça créé des soucis parfois parce que ça fait 
naître des dissensions du fait que ce qui était une divergence faible au début s’amplifie avec le 
temps. Donc le centre spirite est un ensemble de personnes qui ont exactement les mêmes 
attentes de recevoir de la connaissance mais aussi d’apprendre à mettre en pratique ce qu’ils 
ont reçu. 

- Quelle est cette connaissance ? 
- celle qui nous a été donnée par tous les supports et moyens que nous avons reçus du monde 

spirituel depuis plusieurs millénaires et plus spécifiquement depuis 150 ans, depuis AK. Il y a 
bcp d’écrits sacrés qui contenaient la vérité, la Bible en fait partie, elle parle bien de la vie 
éternelle. Je suis en train d’écrire un livre – « Regard spirite sur les 5 écritures »-, qui montre 
que cette connaissance spirite, tous ces concepts, ont tjs été là, mais l’homme les a voilés pour 
différentes raisons. Je fais une analyse en profondeur des livres traditionnels canoniques et 
apocryphes pour montrer qu’on avait le livre des esprits depuis le début par ces concepts 
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fondamentaux. Selon le principe même que cet enseignement a pu être voilé ou mis en 
parabole parce que l’humanité n’était pas prête à tout accepter de toute cette connaissance. 
Aujourd’hui elle est tout à fait en mesure d’être distribuée facilement. C’est ce que viennent 
chercher les gens dans un centre, en partant des ouvrages fondamentaux, les points de repères 
des spirites, les écrits d’AK qui servent de base de travail. Il n’y a pas que ça, il y a une sorte 
de canon spirite qui fait que bcp d’autres ouvrages sont très prisés et apportent des 
informations complémentaires sur ce que le livre des esprits n’a pas pu poser faute de temps –
AK n’a eu que 15 ans pour travailler. Ce n’est pas complet. Donc cette connaissance est 
diffusée mais ce n’est qu’une partie du package dans la mesure où on attend aussi des gens 
qu’ils mettent en pratique ce qu’ils apprennent. C’est pas tout de savoir et d’être des érudits 
mais si on ne peut pas mettre en acte des aspects élémentaires de cette morale, c’est vrai qu’on 
se trouve très vite en porte à faux. 

- Si vous deviez résumer ce savoir ? 
- Je voudrais juste faire une petite rectification concernant le rôle d’AK, il n’a pas fait une 

synthèse des 5 écritures mais de nombreux messages reçus par les centres spirites de l’époque. 
Lui avait déjà à sa disposition un matériau récent. La substantifique moelle, c’est que nous 
sommes immortels, il y a une vie éternelle. La 2è est que nous évoluons vers le bien, la vie 
d’incarné est une étape pdt laquelle nous mettons en pratique ce que nous avons appris. Le 
spiritisme nous enseigne les lois morales pour aller vers cette amélioration qui a un caractère 
inéluctable et qui nous pousse sur un long chemin vers la perfection. 

- Que vous pouvez me dire de la réforme intime ? est-ce que le concept a été employé par 
AK lui-même ? qui en a la paternité ? 

- Je ne sais pas, sans doute donnée par un esprit dans une psychographie -je soupçonne 
Emmanuel et Chico Xavier, je ne suis pas sûr. Néanmoins cette expression est lourde de sens. 
Je voudrais donner une définition précise. : c’est une décision prise par un individu de se 
tourner vers le chemin de l’amélioration. Voilà ça c’est la réforme intime. Ca veut dire qu’il 
accepte de prendre sur lui toutes les conséquences de ce souhait, il va explicitement travailler 
sur ses faiblesses pour pouvoir s’améliorer, ça c’est la réforme intime. Pour ce faire, il y a des 
moyens très différents ; on peut dire que toutes les personnes qui ont eu cette prise de 
conscience de ce qu’ils étaient et qui ont accédé à la connaissance de ce vers quoi ils tendent, 
sont dans une démarche de réforme intime. C’est la définition la plus simple que je puisse 
donner : après bien sûr il y a des subtilités - par exemple vous lirez dans bcp d’ouvrages 
portugais que pour devenir un bon médium il faut avoir entrepris sa réforme intime. Ce sont 
des formules pour dire que dès lors qu’il y a une volonté de s’améliorer, nous rentrons dans 
une réforme de ce qui a été notre passé dans nos actes mais qui doit se modifier pour pouvoir 
laisser la place à des concepts meilleurs afin de pouvoir progresser. 

- Vous m’avez évoqué l’aspect moral, mais quelle est la part ou la place de la 
médiumnité ? est-ce que ça fait partie de l’enseignement à proprement parler ? quel est 
votre rapport au monde spirituel ? quelle est sa place dans le kardécisme ? 

- La médiumnité est un outil et par là-même c’est un peu comme si vous me disiez quelle est la 
place du plan de construction de la voiture pour rouler sur une route alors que votre objectif 
est d’atteindre votre destination. Donc il s’agit de replacer la médiumnité dans un contexte 
purement de l’utilité, comme une boîte à outil, c’est un moyen et non une fin, la médiumnité 
apporte un moyen de se rapprocher de cette autre dimension qui est la dimension d’origine et 
nous permet donc de communiquer avec le monde spirituel. La place de la médiumnité est un 
outil comme le magnétisme est un outil, le magnétisme sert à aider à soulager les souffrances 
de l’individu, et pour le faire, nous employons des techniques apparentées à celles du 
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magnétisme animal, du type magnétisme de Mesmer. Mais il y a la dimension spirituelle parce 
qu’il y a la prière, il y a la requête, il y a des énergies qui ne sont pas les nôtres. De même que 
la médiumnité est un outil et bien d’autres choses encore qui peuvent constituer des outils, des 
supports pour pouvoir mener à bien ces réformes intimes, ces désirs de progression, cette 
connaissance complémentaire qui vous est apportée, etc. Par exemple pour faire la réforme 
intime la médiumnité peut jouer un rôle dans la mesure où - par le fait que vous ayez la 
connaissance à votre portée par les livres c’est une chose, que des gens vous l’expliquent c’est 
encore autre chose-, mais parfois des guides spirituels aussi vous apportent cette aide parce 
que grâce à cette communication avec vos guides spirituels vous aurez encore plus de 
précisions sur ce qui fait la spécificité de votre personne, du pourquoi et des conseils qui 
peuvent vous être donnés. J’avais reçu des conseils de mon propre guide sur des traits 
particuliers de mon caractère et de mes faiblesses, me disant que certaines d’entre elles 
m’avaient posé des problèmes, ce qui m’a donné des éléments pour pouvoir  entreprendre une 
réforme intime plus adaptée à ma personne… intime. 

- Vous avez une médiumnité active ? 
- Tout le monde a une médiumnité active, elle est latente chez tous les individus, il n’y a pas 

d’êtres humains par définition à la naissance des médiums. La différence c’est à quel point ce 
sens est-il éveillé ou non, et à quel point la sensibilité se situe. Autrement dit, la médiumnité 
aujourd’hui n’est pas ma spécialité, je peux recevoir des messages, je peux voir, entendre, 
mais ce n’est pas prépondérant chez moi. Mon travail n’est pas de m’occuper de l’aspect 
médiumnique dans la partie dont je m’occupe et je laisse cette tâche à des gens dont c’est la 
spécialité, c’est dire je ne suis pas plombier mais je pourrais réparer le lavabo de ma salle de 
bain. Donc je peux parfois spontanément, prendre des messages écrits ou . mais je ne suis pas 
un médium au sens où vous l’entendez, j’ai la faculté médiumnique comme vous, mais ce 
n’est pas ma spécialité. 

- Vous donnez des conférences sur le magnétisme et la lithothérapie ? Est-ce que les 
contenus divulgués dans un centre sont libres, la liberté des conférenciers ? Comment 
conciliez vous ces intérêts-là et le spiritisme, comment ont-ils trouvé leur place dans 
votre centre spirite ? 

- Je suis très heureux que vous ayez trouvé ça, j’allais vous en parler, je parle aussi d’autres 
thèmes, les sorties de corps. Etc. Qu’est-ce que la science spirite ? Dans le mouvement spirite, 
c’est un peu comme dans un gouvernement : il y a une aile droite, une aile gauche et un centre, 
il y a des gens très conservateurs, des plus libéraux, des orthodoxes alors que d’autres sont 
plus flexibles. Certains spirites vont se contenter de rester strictement dans la base des 5 livres 
de Kardec et sorti de là ils ne feront rien. Mais je n’ai jms été personnellement d’accord avec 
cette forme d’emprisonnement doctrinal, c’est pour ça que j’emploie très peu le terme de 
doctrine, je n’aime pas ce terme car malheureusement il a une connotation qui fait aujourd’hui 
débat au 21è siècle. Donc j’utilise plutôt « philosophie ». cela veut dire que si nous en 
revenons à l’objectif du spiritisme qui est l’amélioration de l’individu en s’appuyant sur la 
morale christique, il n’en est pas moins normal de considérer qu’on puisse utiliser des 
ouvrages divers et variés pour parvenir à cet objectif, cela ne fait pas de nous ni des hérétiques 
ni des gens incohérents. D’abord, le magnétisme a été pour la première fois manifesté de façon 
éclatante et pérenne, c’est Jésus, puisque par l’imposition des mains  il guérissait les gens, etc 
donc le premier grand magnétiseur c’est le Christ ; si nous en tant que spirites christiques nous 
refusons ce modèle de magnétisme spirituel, ça n’aurait aucun sens puisque si Jésus le faisait, 
forcément nous pouvons le faire aussi dans le sens que ça peut être un modèle à suivre. Donc 
pour le magnétisme, ça tombe sous le sens. Pour ce qui concerne les autres aspects, la 
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lithothérapie touche de près à cette science, parce qu’elle est satellite du magnétisme comme 
d’ailleurs la radiesthésie, pour la raison suivante qu’il s’agit d’une étude des vibrations : 
chaque pierre a une vibration spécifique ; cristal, améthyste, hématite, ont leur propre 
vibration. Quand vous étudiez le magnétisme, vous savez que le corps est traversé par des 
courants divers et variés avec des polarités diverses et variées et qui ont besoin parfois de 
vibrations pour soulager. Un problème fréquent est de pouvoir rendre une action magnétique 
pérenne. Si je vous magnétise aujourd’hui, je vous envoie une certaine dose de fluide, une fois 
qu’il sera assimilé ce sera terminé, mais si je le mets dans une batterie, vous pourrez l’utiliser 
dans un période plus longue. Si par exemple de l’eau, chaque fois que vous boirez de l’eau 
vous serez rechargé. Si je magnétise une pierre je vais donner une propriété supplémentaire à 
cette pierre que j’ai magnétisée. Donc dans une pierre vous pouvez faire cohabiter une énergie 
que vous ou une entité y placez plus la sienne propre avec ses propriétés propre. 
Indépendamment de la partie chimique que les plantes peuvent nous offrir, je me dis que la 
partie vibratoire possède aussi un nombre infini de propriétés et rendent les pierres un remède 
tout à fait intéressant à exploiter pour voir leurs effets sur l’organisme  - ce n’est évidemment 
que de l’expérimentation, car rien n’a été prouvé scientifiquement, mais ça c’est un autre 
débat. Donc la radiesthésie, n’est que l’étude des vibrations, ni plus ni moins l’étude des 
vibrations résiduelles dont on tire des concluions grâce à des protocoles. Le magnétisme 
touche aux vibrations comme la lithothérapie comme la sortie de corps qui met en évidence 
que nous ne somme spas seulement faits de chair et d’os mais qu’une partie de nous est 
dissociable et grâce à la modification du taux vibratoire on peut sortir de son corps. Tout cela 
tourne autour des mêmes concepts : le concept que tout est fluide et tout est mental, nous 
sommes ni plus ni moins que dans un état de compensation déterminé de la matière dans 
l’univers, et nous pouvons avoir un pouvoir de modification grâce au mental sur cet état 
vibratoire -très limité à notre niveau d’évolution mais néanmoins réel. Il y a bcp de centres qui 
le font mais qui ne le disent pas, parce qu’ils sont dans une mouvance traditionnelle et ils ne 
veulent pas qu’on les accuse de dévier – dévier dans le sens où ils ne sont plus tellement dans 
le cadre qu’au début l’organisation s’est fixée. D’abord il n’y a pas de discipline à ce niveau-
là, pas de règles - on n’est pas chez les témoins de Jéovahs- il n’y a pas de contrôle, les centres 
font ce qu’ils veulent, nous n’avons pas de revue des centres à faire. La seule condition est 
qu’ils adhèrent à notre charte et respectent les termes de la charte et des statuts : ces statuts 
disent qu’il nous faut suivre les enseignements préconisés par AK dans le sens de l’étude et de 
la philosophie, mais ce n’est pas un code de loi. Et comme nous savons que Kardec n’est pas 
exhaustif, même s’il l’est suffisamment pour satisfaire à la mission d’amélioration, il ne nous 
empêche pas d’accéder à d’autres formes de connaissances et d’expérimentation – je veux dire 
c’est même le principe du spiritisme : Kardec a toujours dit que grâce à la science le spiritisme 
évoluerait. Je pars du principe que toute forme d’expérimentation fait évoluer le spiritisme et 
le spiritisme doit évoluer, pour éviter aussi de tomber dans les travers des religions 
traditionnelles qui se basant sur un canon dominant n’ont jamais évolué. C’est pourquoi à Nice 
et personne ne m’a jamais contesté puisque j’ai l’expertise pour le faire, je donne des 
conférences et forme des magnétiseurs autant que des médiums, et donne des conférences à 
des associations non-spirites sur ces sujets-là. J’ajoute que ces conférences sont un formidable 
moyen pour moi de divulguer. Puisque grâce au magnétisme et à ces diverses approches, je me 
sers de vecteurs qui intéressent plus les gens que le spiritisme pur et dur, si vous leur parlez de 
spiritisme ils ont tout de suite peur. Je déplore que ce terme soit aussi attaché à des 
considérations négatives, à cause d’un historique que nous avons en France, mais néanmoins 
je trouve qu’au contraire la meilleure façon d’apprivoiser les esprits apeurés par le terme, c’est 
par le magnétisme et dès qu’on aborde les questions spirituelles tout de suite les gens sont plus 
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réceptifs, parce qu’ils ont une application pratique et immédiate de la compréhension de ce 
qu’est l’esprit. 

- Quel est cet historique français ? 
- Le spiritisme en France n’a pas pris la bonne trajectoire, il a été l’apanage de la bonne société 

et de la société d’élite, c’est-à-dire très vite il est tombé dans les mains des scientifiques, des 
nobles, des écrivains de haut vol. Et il n’est jamais descendu dans la rue et comme il y avait 
bcp de frivolité à cette époque, et que les gens s’amusaient, il y a eu des gens qui ont tourné en 
dérision relativement vite, en plus il y a eu ceux qui y ont vu une source de profit et ont même 
fraudé ce qui a causé un énorme tort et a considérablement décrédibilisé le spiritisme. Ce qui a 
fait que les gens y ont vu plus un passe temps ludique, ou qui frôlait l’indiscrétion avec des 
questions superficielles parce que le socle moral n’avait pas été approfondi. Il n’a été 
approfondi que le socle de la science, puisqu’il y a beaucoup d’hommes de science qui se sont 
penchés sur la question dans la première moitié du 20è. Il a été aussi spolié de la partie 
christique, c’est pourquoi on trouve un spiritisme très épuré qui a donné d’ailleurs petit à petit 
naissance à la métaphysique -métapsychique pardon-, puisqu’on s’est tourné vers 
l’expérimentation et le pouvoir de l’humain proprement dit laissant de côté complètement 
l’aspect moral. C’est là que le spiritisme a commencé à perdre de son ampleur, il y avait 
plusieurs milliers de membres adhérents à l’époque jusqu’à la guerre, tout est tombé en 
désuétude, il a fallu attendre les années 50 pour voir renaître un spiritisme très très timide par 
des hommes courageux qui ont remis le spiritisme dans sa forme normale, plus traditionnelle. 
D’ailleurs, pour compléter, si vous lisez les ouvrages des continuateurs de Kardec, je dis bien 
Léon Denis, Gabriel Delanne, les grands classiques, vous verrez qu’il est fortement question 
de sortie de corps, de magnétisme, de télépsychie, donc on voit bien que eux savaient que ça 
faisait partie du magnétisme. Ce sont les nouveaux spirites qui l’ont occulté en France, qui ont 
voulu, par peur de s’égarer, rester circonscrits dans la base ; mais si vous allez au Brésil, ces 
concepts sont légions, tous les spirites connaissent bcp de chose sur la science magnétique et 
toutes les annexes, il n’y a rien d’anormal dans ce contexte-là. Donc je suis qqn qui le fait 
ouvertement, là où d’autres ne le font pas ouvertement, mais je le faisais avant d’être président 
du CSF, je le faisais même avant. C’est pas parce que je suis président aujourd’hui - et je suis 
allé déculpabiliser bcp de centres en leur disant « mais bien sûr vous pouvez le faire », et ça a 
eu pour effet que bcp de centres m’ont demandé des conférences sur le thème, chose qui était 
impensable il y a 10 ou 20 ans 

- Vous avez une certaine souplesse par rapport au contenu. Qu’est-ce que c’est qu’être 
spirite ? y a t-il de vrais spirites et de faux spirites ? certains considèrent que si on n’est 
pas kardéciste on n’est pas spirite ? 

- Non ! c’est pas charitable de dire ça. Je vais vous citer deux cas qui sont spirites : j’ai connu 
un jour dans un champ un paysan qui peinait dur pour nourrir sa famille et qui était d’une 
bonté de cœur exceptionnelle, qqn qui aurait donné sa chemise, a tjs nourri l’étranger de 
passage, s’est donné corps et âme pour vivre, a tjs essayé de respecter ses voisins, a tjs été qqn 
aimé par tous, et qui quand il est parti a été très pleuré : cet homme n’a jms ouvert un ouvrage 
de Kardec mais je dis que c’est sans doute un des plus grands spirites de notre temps. Je cite 
aussi ce curé de paroisse qui a tellement soulagé ses paroissiens en étant capable de parler de 
Jésus, de merveilleuses choses sur l’amour, la charité, le don de soi, conciliant, qui a toujours 
aidé tous les gens de son village - celui-là était un vrai spirite pour moi. Je convoque 
volontairement ces deux images, pourquoi ? Être spirite c’est pas comme adhérer à un parti 
politique ou à un courant religieux dans lesquels on va signer un document qui va faire qu’en 
bas on est spirite. Être spirite, c’est quand vous adhérez aux valeurs spirites, et elles sont 
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universelles donc elles ne peuvent pas appartenir aux kardécistes, ce n’est pas possible, ce 
n’est pas possible ! parce que le spiritisme est universel, et de par son universalité dès lors que 
vous remplissez les critères moraux qui sont le pilier central du spiritisme, vous êtes spirites. 
Être spirite ne doit pas être considéré comme un superlatif d’appartenance, un adjectif qui dise 
« je suis spirite ou j’appartiens à un groupe spirite », c’est faux ! c’est qqc qui doit dépasser 
complètement ce cadre. Il est universel, il n’a pas de forme, il ne fait que tendre vers un 
objectif : faire le bien et donc par voie de conséquence s’améliorer. 

- C’est l’objectif du spiritisme selon vous ? 
- L’amélioration de l’individu ? absolument. Et c’est un objectif reconnu au plus haut niveau. 
- Dans les centres, par extension, ce serait fournir des outils pour fournir aux gens d’avoir 

envie de se tourner vers cette amélioration ? 
- je n’aurais pas dit mieux que vous et j’aurais aimé que certains spirites le disent comme vous. 

Le mvt spirite contient des gens qui ne sont pas spirites, parce qu’ils ont perdu cette vision-là, 
ils sont restés dans un cadre partisan. Ils vont dire « oui si on est dans telle organisation on est 
spirite si on ne l’est pas, on n’est pas spirite » : c’est faux, c’est un mode de vie, pas 
l’appartenance à une caste 

- Est-ce une religion ? 
- C’est une philosophie qui a une empreinte religieuse. C’est un peu différent. Pourquoi ? parce 

que la religion est qqc qui a une connotation forte dans la langue française lié à un culte, un 
rite, des dogmes, or le spiritisme n’a pas cela., n’a pas d’église et donc n’a pas les dogmes 
qu’on trouve dans les religions classiques. Est-ce que adorer Dieu est synonyme de religion, si 
vous dites oui alors le spiritisme est une religion ; si par contre vous dites ce n’est pas 
nécessairement croire en Dieu mais suivre des rites, des codes, des textes, des dogmes et avoir 
une foi aveugle : alors le spiritisme n’est pas une religion. Cette question a fait bcp débat en 
France, parce que bcp de spirites disent « le spiritisme n’est pas une religion » : c’est vrai. A-t-
il une composante religieuse : c’est vrai aussi. Dès lors que vous êtes dans un acte d’adoration 
pour une entité suprême, on peut parler de religion mais moi j’appelle ça de la spiritualité, 
c’est différent. Donc c’est confus dans l’esprit des gens et comme il y a la prière 
immédiatement associée à l’acte religieux, alors que ce n’est pas ça du tout : la prière c’est un 
acte vibratoire de communication, il n’est pas question de rite, là,  c’est nous qui l’avons 
transformé en rite, parce que le Notre Père a été transformé en un rituel par l’église catholique 
romaine, mais vous avez uniquement là un acte de communication pur et simple dans lequel 
vous mettez des vibrations, de l’intensité, de l’émotion et des requêtes. La question est 
complexe. Dans notre journal il y a eu un article sur spiritisme et religion, sur la subtilité, la 
façon dont le spiritisme est perçu. 

- Ce n’est pas un acte liturgique mais l’occasion de se syntoniser pour créer une cohésion 
dans le groupe afin de se livrer au travail plus efficacement, mais à part ça il y a quand 
même des passes magnétiques, de l’eau magnétisée, une prière d’ouverture et de 
clôture : pour vous ce n’est pas une séquence rituelle ça ? 

- Je suis sûre que si je vous invitais à dîner chez moi, vous franchiriez le pas de la table en 
disant bonjour et le refranchiriez en disant au-revoir. Lorsque vous seriez assise à table, il y a 
des choses que vous ne feriez, pas vous vous comporteriez en personne civilisée. Dès lors que 
vous êtes en compagnie de personnes physiques mais aussi esprits, vous leur devez le même 
respect, c’est un respect normal. Si donc vous faites une prière, vous leur demandez de vous 
aider, de vous protéger, d’ouvrir votre esprit, de vous accompagner, c’est un acte normal - 
lorsque vous avez terminé vous leur dites au-revoir à votre façon par une prière et vous dites 
également - vous faites passer certaines choses, vous les remerciez également de vous avoir 
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aidé. Il ne s’agit pas d’un rite, mais de convenance de la plus élémentaire civilité. Et il y a 
aussi d’une certaine manière un acte de foi puisque nous avons confiance en l’entité suprême 
qui nous accompagne, disons Dieu pour faciliter les choses, et donc c’est tout-à-fait normal 
qu’on le remercie de nous avoir aidé. Est-ce qu’on voit en cela un rite ? Si mon voisin vient 
m’aider à refaire ma barricade, je vais le remercier, je ne vais jamais considérer que c’est un 
rite de le remercier…   

- Certes… 
- Il ne faut pas confondre rite et protocole… ce sont deux choses différentes. Il y a des 

protocoles, certains sont stricts, pourquoi ? parce que c’est un peu le best practise car il y a des 
dangers, on ne peut pas faire n’importe quoi dans une réunion spirite, et pour éviter des 
dangers, eh bien on adopte des protocoles qui nous mettent dans une zone plus sécurisée. Si 
vous voulez vous jeter à l’eau par une belle journée d’été et que vous avez mangé comme 4, 
que vous êtes exposé en plein soleil, vous risquez l’hydrocution. C’est exactement la même 
chose : dans un groupe spirite vous avez des précautions pour amener les vibrations à un 
niveau acceptable donc il y a des prières, des lectures parce que ça monte la vibration et ça 
l’harmonise. C’est lié à des best practise. Parce que le rite porte la propriété de la réussite en 
lui-même et non pas en celui qui le pratique ; le rite c’est magique : Je dis une formule et ça va 
marcher, quelle que soit la personne qui va l’adopter. Par ce rite nécessaire et incontournable, 
l’action ca se réaliser. Alors que là c’est pas ça du tout, spirite, vous pouvez dire toutes les 
prières que vous voulez, si vous n’y mettez pas le cœur, ça ne sert à rien, si vous n’adoptez pas 
le bon état d’esprit ça ne sert à rien, on ne peut pas qualifier ça de rite parce qu’il n’y a pas de 
réussite intrinsèque à un rite, il n’y a que des façons de faire. 

- Peut-on considérer qu’il représente un chemin initiatique ? 
- Complètement puisque vous êtes à la découverte de vous-même. On enseigne toujours une 

chose significative à ceux qui entrent dans l’étude spirite, c’est que avant de pouvoir évoluer il 
faut d’abord se connaître, et pour se connaître il faut acquérir de la connaissance -c’est pour ça 
que la connaissance, c’est l‘étape numéro un du progrès, parce que si on ne vous dit pas ce que 
vous devez regarder, vous ne pouvez pas, donc, regarder où il faut. Donc la connaissance vous 
permet d’apprendre ce que vous devez savoir observer. La prise de conscience, c’est la 
conséquence de cet apprentissage. La décision d’agir et de vous améliorer suite à cette prise de 
conscience ne vient qu’en troisième étape – alors si ça ce n’est pas un parcours initiatique ? 
vous voyez où je veux en venir : c’est un processus qui dure sur de nombreuses vies au cours 
desquelles vous passez toujours par ces mêmes étapes. Apprentissage, prise de conscience et 
acceptation, et progrès. 

- Quel est votre rôle au sein du CSI ? quelle est votre vision d’ensemble du mouvement 
spirite ? quelles ambitions avez-vous pour le mouvement en France, quelles directions 
souhaitez-vous insuffler et quelles différences avec les directives du CSI ? quelle est la 
population spirite française aujourd’hui ? le profil type du spirite français etc 

- On revient à nos échanges précédents concernant la définition du spirite, vous comprenez que 
ça va être un peu compliqué de répondre 

- Il n’y a pas de chiffrage officiel ? 
- Non il ne peut pas y en avoir parce que nous avons une approximation de gens qui fréquentent 

les gens affiliés, mais nous n’avons pas d’information sur ceux qui fréquentent les centres non 
affiliés, d’autant qu’il s’agit de groupes privés. Donc c’est très difficile de savoir… 

- Vous avez une idée de combien de centres non-affiliés il y a ?  
- Oh oui je pense qu’il y en a bien 3 ou 4 fois plus que de centres affiliés. J’en ai été moi-même 

un et comme j’en connais d‘autres, c’est une estimation que je fais de ma propre expérience et 
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je suis peut-être encore loin du compte, mais au moins a minima 4 ou 5 fois plus. Si vous 
voulez savoir le nombre d’adhérents, alors là nous sommes environ 500 adhérents si on pense 
vraiment à tous les centres avec toutes les personnes qui gravitent autour de ces centres. Vous 
savez c’est une organisation tout à fait spéciale le conseil spirite français dans le sens de la 
manière dont les choses ont évolué depuis 20 ans… après il y a ceux qui sont adhérents une 
année et ne le sont pas l’année suivante. Je dirais entre 400 et 500. 

- Mais que faire de ces spirites qui le sont sans le savoir, je ne sais s’il faudrait y inclure les 
magnétiseurs, les  médiums ... parce que si on n’établit pas une frontière finalement on 
pourrait dire que tout le monde est spirite puisque tout le monde est médium… 

- Il faut poser la question différemment. Vous me dites « combien le CSF a t il de membres ? », 
ça je peux répondre. Mais si vous me dites « combien de spirites y a t il en France ? » c’est un 
peu comme si vous me demandiez « combien de gens croient en Dieu en France » ? 

- J’essaie d’obtenir un chiffre plus grand parce que 500 adhérents c’est un nombre 
d’individus tout à fait marginal en fait, du coup je ne trouve pas que ce soit 
représentatif ? 

- C ‘est à l’image du spiritisme dans notre pays. Là où vous avez plusieurs millions d’adhérents 
au Brésil, vous en aurez la moitié d’un millier en France, mais ça ne veut pas dire que c’est le 
nombre de spirites en France, ça veut dire que c’est le nombre de spirites qui a accepté 
d’adhérer à une fédération. 

- Qu’en est-il en Europe ? 
- Faible, à part l’Angleterre, l’Espagne et le Portugal qui ont le plus développé l’activité. Tous 

les autres pays sont  très faibles. 
- Plus faibles qu’en France ? 
- Oui plus faibles qu’en France.  
- Et l’Angleterre ?  
- Oui je ne l’ai jamais constaté de visu, mais j’ai cru comprendre au cours de mes échanges au 

cours des réunions au CSE puisque j’y siège aussi en tant que membre du CSF - c’est une 
émanation du CSI, de toute façon, c’est pareil, mais je n’ai jamais trouvé qu’il y avait une 
forte représentation européenne mis à part ces trois pays-là, et dont la spécificité d’ailleurs est 
qu’ils ne soient pas représentés par des portugais natifs sauf le Portugal bien sûr, ce qui en fait 
une énorme spécificité puisque 50% des nations spirites du monde sont représentées par des 
portugais brésiliens natifs 

- Quelles sont vos ambitions pour le CSF ? 1’06 
- Mes ambitions pour le CSF sont de ramener le spiritisme en France selon un modèle 

acceptable par les français sans réserve. Premièrement. Et un modèle qui sera mieux accepté et 
permettra de mieux se développer. C’est mon ambition et celle de mon CA. Pour cela nous 
devons revenir à l’esprit d’origines de Kardec et de son enseignement qui est que nous devons 
d’abord faire preuve d’ouverture, et l’ouverture c’est ce que nous nous efforçons de faire vers 
le clergé, vers la science, et vers toutes les mouvances qui ont des croyances proches des 
nôtres. C’est ça l’avenir, ça a généré des luttes internes considérables, cette vision. En gros, il 
y a des conservateurs qui ne veulent pas que ça se produise et d’autres qui veulent au contraire 
que ça se produise. Avec mon CA actuel puisque je suis en place depuis 2 ans, nous avons mis 
d’autres projets qui vont encore plus accentuer ce désir d’ouverture et d’union, par le biais 
d’outils que nous n’avons pas utilisés depuis 200 ans. Donc il y a une volonté claire d’aller 
vers un spiritisme nouveau et très fédérateur, d’ouverture, puisque nous n’avons pas de 
frontière. Moi je sors d’un spiritisme encadré dans une boîte pour essayer de faire qqc de bcp 
plus universel et c’est ce que j’ambitionne et j’espère celui qui viendra derrière moi 
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ambitionnera aussi, car nous sommes dans un processus démocratique, je ne serai pas 
président à vie, en tout cas, c’est l’impulsion que j’ai donnée depuis septembre 2013.  

- Vous êtes président pour combien de temps ? 
- Normalement pour 9 ans mais ce ne sera probablement pas le cas puisque je suis en train de 

réformer mes statuts et que dans ces statuts j’ai limité la durée d’une présidence à 5 ans, avec 
un break obligatoire de 2 ans : si la personne veut se représenter, il faudra qu’elle attende 2 
ans. J’ai fait cela parce que nous avons eu une cristallisation de la fonction dans le passé, qui 
fait qu’elles sont restées 20 ans en place, et ont confondu certains objectifs, et cela nous a 
amené à une espèce de configuration qui n’avait plus rien à voir avec la collégialité. Pour 
éviter ce genre de chose, il faut que la fonction de président soit très contrôlée, et je veux 
contrôlé mais il faut que ce soit bien fait, avec les membres d’un CA en harmonie, ce qu’on 
ferait dans n’importe quelle bonne entreprise ou association, du simple bon sens. Le fait que 
nous soyons spirituellement dans une démarche de réforme intime ne fait pas de nous des êtres 
parfaits et nous sommes nous aussi en proie à des faiblesses liées à nos égo, et à toutes sortes 
de problèmes qui peuvent survenir au cours de notre mandat. 

- Comment les décisions sont-elles prises ? 
- Le CA se réunit –c’est comme ça depuis un an, c’était pas comme ça avant-, discute des 

dossiers, le président propose une idée force, et en général est accepté de façon unanime, c’est 
très rare que nous soyons obligé de voter. Avant cela il y avait des dissensions au sein du CA 
et nous avons été contraints de voter, mais dans ce cas c’est un vote à la majorité. Mais depuis 
un an, nous n’en avons plus besoin. 

- Y a t-il une volonté d’expansion du spiritisme ? 
- J’adore cette question, et je vais vous prendre à contrepied. Le spiritisme ne cherche pas à 

s’étendre parce qu’il n’est pas une caste ou une forme finie ; le spiritisme est un état d’être, de 
vivre, donc on ne peut pas dire qu’on veut s’étendre. Les gens viennent au spiritisme parce 
qu’ils ont besoin de la connaissance nécessaire pour entreprendre cette démarche. Ce qui fait 
qu’il n’y a pas une croissance au sens où vous l’entendez. Il y a à l’instant T 2 sortes de 
population dans le spiritisme : ceux qui s’y sentent tellement bien qu’ils veulent y rester et qui 
par voie de conséquence se divisent en deux, ceux qui continuent de prendre cette 
connaissance et ceux qui la transmettent ; et l’autre moitié, ceux qui n’ont que temporairement 
besoin d’être là, tout simplement parce qu’ils ont vécu un deuil, un traumatisme, ni plus ni 
moins. Ce sont des gens pas forcément en recherche de l’amélioration mais qui ont juste 
besoin de réponse, donc qui sont là. Pendant 2 ans ils viennent et puis un jour vous ne les 
voyez plus. Ca ne fait pas d’eux des gens qui ne sont plus spirites, ça fait juste des gens qui 
avaient besoin de qqc et nous le leur avons donné. Donc j’aime à dire que le spiritisme brille, 
doit être vu, il doit donner à qui a besoin de recevoir mais ne doit jamais s’imposer, c’est pour 
ça qu’il n’y a pas de prêche, pas de prédication, pas de campagne à outrance pour essayer de 
faire des adeptes, pas de prosélytisme d’aucune sorte. Mais on se doit d’être visibles, on essaie 
d’être visibles parce que si des gens nous cherchent il faut bien qu’ils nous trouvent.  

- Etre visible comment ? 
- Sites internet, interviews, conférences, les médias, les émission télé, les magazines, etc. c’est 

ça être visible. Vous ne verrez jamais écrit « devenez spirite », ça ça n’existe pas. 
- Il y a une campagne « aidez les esprits souffrants » ? quel est son objectif ? 
- Je suis très heureux de cette campagne, car elle met en évidente une spécificité du mouvement 

spirite qui est inédite. Ou disons, je veux faire un bémol là-dessus, j’ai peut-être un peu 
exagéré dans ma définition : elle n’est pas inédite et elle n’est pas spécifique finalement, je me 
rends compte que j’ai dit une bêtise, il y en a d’autres qui le font mais sans le savoir. Cette 
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campagne est née du besoin suivant : savez-vous combien il y a de malades dans le monde ? 
En cherchant vous pourriez trouver un nombre approchant ? Vous savez pourquoi vous 
pourriez trouver un nombre approchant ? Parce que vous les voyez et les avez autour de vous. 
Donc que fait la population mondiale dans sa majorité ? elle s’efforce de venir en aide à ces 
gens parce qu’elle les voit. Savez-vous combien il y a de personnes qui décèdent de mort 
violente, accidentelle ou suicide ? Je vais vous dire un nombre considérable par an – si vous 
allez sur un site de statistique vous les trouveriez. La majorité de ces cas devient des esprits 
souffrants car la transition est très brutale dans le cas d’une mort accidentelle ou suicide ou 
autre. Etant donné qu’ils  sont des esprits souffrants, ils sont dans une situation livrée à eux 
même. Et qui s’en occupe à ce moment précis? Contrairement aux gens sur terre qui sont vus, 
eux ne sont pas vus, ce qui fait qu’on les oublie très vite. Dès lors qu’une personne décède, en 
général il y a un deuil dans la famille, et quelque fois ce deuil va durer très longtemps et on va 
s’en rappeler longtemps, mais parfois c’est pas du tout comme ça que ça se passe. Il y a plus 
de 40 milliards d’esprits en errance autour de notre globe – chiffre qui a été donné par Chico 
dans une de ses psychographies. Donc dans cet ensemble d’esprits, vous avez un nombre 
considérable d’esprits livrés à eux-mêmes qui ne reçoivent aucune aide d’aucune sorte. 
Lorsqu’une personne veut se suicider, elle peut très bien appeler SOS Suicide – il y a des 
associations qui font ça-, mais il n’y a pas de ligne pour aider les esprits souffrants. C’est qqc 
dont personne ne s’occupe. Nous sommes d’une certaine manière un genre de recours pour un 
aspect totalement occulté par l’être humain, parce qu’il n’a pas la connaissance, il ne le sait 
pas, qu’il y a cette strate, cette catégorie d’esprit en difficulté il ne le sait pas, c’est pourquoi 
bcp de ces esprits sont en phase critique de souffrance sans recevoir le moindre soin, la 
moindre aide. 

- Je ne comprends pas car dans les centres spirites vous recevez pourtant l’aide des esprits 
supérieurs, ils doivent bien aussi aller à la rencontre des esprits Souffrants… 

- Bien sûr. 
- Donc on ne peut pas dire que quiconque soit totalement démuni… 
- Vous avez des sdf en bas de chez vous ? 
- Oui 
- Est-ce que vous pensez que l’ensemble des sdf soient pris en charge par les services sociaux ? 
- Non 
- Exactement. Est-ce que toutes les personnes malades sont soignées alors qu’il y a des 

hôpitaux ? non ! il peut échapper un grand nombre d’esprits aux esprits supérieurs, de même 
que – et, peut-être plus subtil, mais cela fait partie de notre rôle d’aider notre prochain, cette 
tâche nous étant dévolue, il y en aura toujours assez pour nous, même si nous savons, cela fait 
partie d’une espèce d’ensemble qui fait que la majorité de ces esprits ont besoin d‘être pris en 
charge par des gens comme vous et moi. De même que nous avons un rôle tout à fait 
particulier pour convaincre un certain type d’esprits souffrants. Sachez que bcp d’esprits qui 
nous quittent ont bcp de mal a à accepter leur mort. Il y a bcp d’esprits qui se croient encore en 
vie. C’est une catégorie d’esprits souffrants assez caractéristique. Et bien figurez-vous qu’ils 
auront plus de facilité à accepter d’être orienté par des gens comme vous et moi qui sont 
incarnés plutôt que par d’autres esprits. Donc nous avons vraiment un rôle précis à jouer. De 
même que nos prières ont un rôle tout à fait inédit à jouer, car nous sommes dans un acte de 
foi total étant donné que nous ne les voyons pas comme les verraient d’autres esprits. 

- Je vous ai évoqué cette campagne et le prosélytisme parce que j’ai cru comprendre que 
ça pouvait avoir été à l’origine de dissension, qu’il y a une brésilianisation du 
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mouvement spirite international. Est-ce qu’il faudrait franciser certaines campagnes 
brésiliennes ? Que pensez-vous de ce positionnement ? Avez-vous repéré ce conflit ? 

- J’ai donné une itw qui a été assez violemment réprimée, répondue par le président parce que 
j’y expliquais que nous n’étions pas brésiliens, cela a donné lieu à une crise politique entre nos 
deux pays en tant qu’institution. J’avais prévenu le Président spirite brésilien que sa réaction 
était inappropriée et qu’il avait tort de nous invectiver de la sorte, car nous avons parfaitement 
compris les rapports et la nature de la FEB. C’est une mini-crise qui est retombée aussi vite 
qu’elle est survenue. D’ailleurs, ce n’est plus le même président. Cette mini-crise prend sa 
source en France et pas au Brésil, et c’est ça le problème. Certains conservateurs en France 
voulaient que ce soit ainsi. Et moi je m’y suis opposé parce que j’ai écouté ce que les gens me 
disent : quand je rencontre les gens dans les centres ils me disent tous la même chose : nous ne 
sommes pas brésiliens. Mais cela ne doit pas être vu dans un sens de ségrégation mais 
d’émancipation. C’est un peu comme si le Brésil était notre grand frère, il a plus de 
connaissance que nous parce qu’il a su faire grandir la notion et la connaissance spirite et nous 
lui devons bcp à ce titre, cela ne veut pas dire que nous devons le renier aujourd’hui, mais en 
tant que grand frère il doit nous laisser nous grandir, et ne jamais s’imposer dans sa forme. 
Parce que c’est ce que bcp de pionniers ont fait lorsqu’ils ont quitté le Brésil pour s’installer 
aux quatre coins du monde et qu’ils ont lancé les fédérations nationales connues aujourd’hui – 
ce qui n’est pas le cas en France, qui n’a jamais été fondée pas un brésilien – et bien ils ont fait 
ce qu’ils avaient appris chez eux au Brésil. Si vous allez par exemple en Allemagne, il y a une 
brésilien et bien elle répète ce qu’elle a appris au Brésil, normal, donc elle a formaté de façon 
indirecte le pays de cette façon. Mais ce n’est pas le cas en France. Mais nous devons être 
reconnaissant au Brésil de nous avoir fourni de nouveaux supports de travail alors que nous 
n’en avions pas en France parce qu’il y a eu un désert total après la guerre. Là où le bât blesse 
c’est que dès lors que nous sommes en mesure de nous émanciper, nous devons le faire. Je ne 
dis pas que nous n’avons pas besoin du Brésil, je dis juste que dès lors que nous avons un 
potentiel pour créer nos propres psychographies, nos propres livres, nos propres supports, nos 
propres magazines, et nos propres protocoles, nous devons les étudier et grandir avec. Ca ne 
veut pas dire que nous tournons le dos à nos frères brésiliens, moi je les adore et j’adore le 
Brésil -je trouve qu’heureusement qu’ils ont eu et conservent le flambeau du spiritisme 
mondial parce qu’ils sont le pays le plus représentatif-, après le reste c’est de la politique, 
parce qu’il y a de la politique, dans le sens où des gens ont intérêt à ce que ça se passe comme 
ça. Parce qu’ils pensent que nous sommes tous des émanations tutélés par les brésiliens. C’est 
une vision comme une autre, parce qu’on tombe comme au premiers siècles après Jésus-Christ 
dans des divergences qui ont amené le christianisme à se transformer en église catholique 
romaine rigide. Nous sommes dans le même contexte. Le spiritisme évoluera dans plusieurs 
directions, je parle du mouvement pas de la philosophie. Il y a aujourd’hui trois fédérations 
internationales, il n’y en a pas qu’une ! tout comme il n’y a pas qu’une seule fédération au 
Brésil (rire) voilà !  Quand on remet les choses dans leur contexte, on voit que les gens n’ont 
pas compris que le spiritisme n’est pas institutionnalisable dans le sens où certains l’ont voulu, 
parce que c’est une notion qui est proche d’un état d’esprit qui n’a pas de forme, qui est 
universel donc il est normal qu’il y ait bcp de tendances, de perceptions différentes. Vous avez 
le mouvement évangéliste –eux ne jurent que par l’évangile, rien d’autre ! Vous avez le 
mouvement confédéral spirite sud-américain, la SEPA : eux ont éliminé une grande partie de 
l’aspect christique et moral de la science spirite. Donc il y a plusieurs tendances spirites. Il y a 
donc plusieurs fédérations qui répondent à plusieurs besoins, attentes, il faut l’accepter. Le 
CSI ou plutôt la Confédération spirite internationale – elle a changé de nom l’année dernière- 
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est dans une mouvance intermédiaire on va dire. Le FEB est affiliée à cette fédération là mais 
il y a d’autres fédérations. 

- … Qui correspondent à des nuances différentes dans la conception du mouvement… 
- Bien sûr. Ce serait un gros mensonge que de vous dire qu’en France, nous n’avons des 

émanations que d’une seule fédération, ce n’est pas vrai ! Il y a des centres qui sont affiliés à 
d’autres fédérations que nous. Moi je ne veux pas qu’on les cache, ces choses-là au contraire 
je veux qu’on les dise. Certains veulent les cacher parce qu’ils veulent qu’on voit une seule 
organisation. Je ne veux surtout pas qu’on tombe dans  les travers des premiers chrétiens à 
l’époque où justement on a commencé petit à petit à vouloir contrôler les foules. On ne doit 
pas contrôler les foules. Le spiritisme, c’est la liberté, c’est le libre-arbitre total. Vous devez 
choisir vous en fonction des opportunités que vous avez. Le spiritisme n’appartient ni à une 
organisation ni à une personne. Le spiritisme est universel. C’est un état d’être par-rapport à 
un modèle moral universel. Donc certains le vivent d’une manière, d’autres d’une autre. Ce 
n’est pas un reproche que je fais, je tiens à garder le spiritisme en France proche du 
christianisme primitif, tel que Jésus l’a enseigné, à la maison autour d’une table, sans rite, 
protocole absurde, institution pesante qui dise comment on doit manger… En cela je me 
démarque un peu. 

- Il y a plus d’un conseil spirite international, plus d’une fédération internationale… 
- Oui je regrette qu’on ne vous l’ait pas dit avant, je ne sais qui vous avez interviewé avant moi, 

mais selon sa tendance il ne vous le dira pas. Il faut le dire ! Il y a la SEPA, et il y a la 
fédération spirite internationale évangéliste. La SEPA. Ou l’ASEPA, vous avez un centre qui 
représente en France cette tendance à Nancy. Ce centre-là est affilié directement à la SEPA. 

- Vous avez 500 adhérents, mais peut-être le SEPA en France en a autant ? 
- Non non non. Ah voilà CEPA : confédération spirite panaméricaine. Ca c’est la deuxième 

organisation ; elles marquent leurs différences par rapport à la place de Jésus et ce qu’il 
représente réellement. Et la différence fondamentale entre le Confédération spirite 
internationale à laquelle nous sommes affiliés et la Fédération spirite panaméricaine. Il y en a 
une troisième qui s‘appelle Spiritisme évangélique… Vous voyez, un brésilien écrit par 
exemple : O espiritismo religioso (FEB) e o espiritismo laïco (CEPA). C’est-à-dire qu’eux se 
prônent d’un spiritisme laÏc, vous voyez ? Bon moi je déplore que les gens se soient murés à 
cette simple définition parce qu’à mon humble avis, elle est inexacte mais néanmoins ça vous 
donne une source à creuser si vous devez être complète dans votre exposé. Ne tombez pas 
dans le piège d’avoir oublié 1/3 des spirites dans le monde ! 

- En effet ! il y a donc des scissions qui s’opèrent au sein des spirites…. 
- Au sein des institutions ! 
- Mais entre le CSF et le CSI, par contre vous êtes en paix ? 
- On n’est pas en paix : on est membres ! 
- Oui vous êtes membres, parce que… 
- Nous ne sommes pas en guerre avec les autres par contre… 
- Mais alors est-ce que vous avez cherché à adapter certaines campagnes brésiliennes en 

France ? Avez-vous un exemple de ce que ça peut vouloir dire « franciser » une 
campagne ? est-ce que pour vous il y a un profil-type du spirite français qui serait 
différent du brésilien ? 

- Complètement, le spirite français n’est pas le spirite brésilien. Le spiritisme brésilien se vit 
différemment. Si vous allez au Brésil, vous entrez dans un centre vous avez 1000 place, c’est 
plus que nous en aurons nous dans 5 ou 10 dans un symposium pour tout le pays. Je suis allé à 
Alegria au Portugal la semaine dernière, j’ai assisté à la réunion hebdomadaire du samedi il y 
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avait 550 personnes, un samedi ! nous sommes dans une dimension radicalement différente. 
Un  centre va donner des réponses liées à la volumétrie et aux attentes multiples puisqu’un tel 
centre avait des salles réservées au magnétisme, à la désobsession, un restaurant – ça n’a rien à 
voir, ça n’a rien à voir ! Au Brésil, le spiritisme couvre un rôle social très important puisqu’il 
y a bcp d’organisations caritatives qui sont spirites. Vous avez aussi bien sûr l’aspect 
religieux. Mais c’est un aspect, après les gens sont libres de le vivre comme ils veulent. Bien 
sûr qu’il y en a qui ont accentué cet aspect religieux parce que ça s’est avéré être leur 
perception, mais en France le français a en général fui la religion traditionnelle pour venir 
dans le spiritisme, donc on ne va pas l’y remettre, on ne va pas le remettre face aux choses 
qu’il a fuies avant. et d’ailleurs le spiritisme n’a jamais voulu ça, le principe spirite ce n’est 
pas de remettre les gens dans le carcan du religieux c’est au contraire de les en libérer. Donc 
les libérer de considérations qui sont inutiles, c’est le christianisme primitif, Jésus n’a jamais 
dit qu’il fallait une messe ou une communion ou un acte de cet type-là, ça a été extrapolé, 
mais tout ce qu’on peut voir comme rite dans une messe, Jésus n’a jamais parlé de ça de son 
vivant, que les croix devaient être orientées vers le Nord, que les chaises devaient être comme 
ci comme ça, qu’il fallait faire une génuflexion… Donc c’est là qu’on se rend compte qu’il 
faut extraire la substantifique moelle de ce que l’enseignement de Jésus constitue – et c’est 
pour ça que Kardec a écrit L’évangile selon le spiritisme, il a extrait de tout l’enseignement du 
Christ celui qui est le plus universel et qui ne prête à aucune polémique d’interprétation. C’est 
pour ça que toutes les paraboles ne sont pas dites dans ce livre-là, ne sont pas apportées : parce 
qu’elles ont été reprises et dogmatisées, donc pour éviter cela, on a sorti vraiment la 
quintessence de l’enseignement christique. Et c’est pour ça que le spiritisme ne se base que là-
dessus ; parce que là dessus on est dans la plus extrême simplicité de la morale du Christ. 
D’autres par contre ont fait marche arrière et sont revenus à des considérations religieuses 
importantes. Mais c’est leur choix et c’est pour ça qu’il existe différentes fédérations. Mais il 
ne faut pas y voir un mal. La multiplication a au contraire bcp d’avantages. Supposons que 
demain vous vouliez devenir végétarienne, vous seriez contente de rencontrer un restaurant 
végétarien. Moi je suis content qu’il existe de multiples fédérations, et de multiples centres. 
Pourquoi ? Parce que le but c’est toujours d’aider les autres. Donc si on les aide parce qu’ils 
trouvent chaussure à leur pied, grand bien leur fasse au contraire ! Nous ne sommes pas – et 
c’est pour cette raison que nous ne cherchons pas à faire des adeptes plus que d’autres 
organisations : parce que notre but, c’est aussi d’aider les personnes à trouver ce que nous 
nous avons pour nous, donc pour cela, du moment qu’ils le trouvent, peu importe qu’ils le 
trouvent avec nous ou pas: l’important c’est qu’ils le trouvent ! Des fois je parle avec des gens 
dans des associations privées qui ont trouvé la paix avec d’autres sortes de disciplines, le 
Reïki, le ceci le cela, tant mieux pour eux je ne vais pas chercher à les convertir en leur disant 
qu’ils ont tort du moment qu’ils sont en paix. Là où je veux en venir, c’est que Kardec a été 
très clair, il a dit dans son ouvrage Qu’est-ce que le spiritisme ? que le spiritisme s’adresse à 
ceux qui ne sont plus à l’aise avec leur foi. Et j’ai toujours trouvé que cette formule était tout à 
fait juste, celui qui est dans sa pratique orthodoxe et qui est heureux avec sa foi et sa pratique, 
il ne faut surtout pas chercher à le déséquilibrer. Pourquoi ? ce n’est pas notre rôle. Du 
moment qu’il est bien et en communion avec Dieu, je ne vois pas pourquoi je dois aller 
troubler sa foi et sa croyance. J’ai eu des contacts très proche avec des évêques et des 
archevêques, je suis allé à leur messe, ils sont venus à nos réunions, ç’a été exceptionnel mais 
je n’ai pas cherché à les convertir ! Nous sommes mus par un même désir d’aider autrui et de 
nous améliorer. Donc il n’y a pas de raison qu’on cherche à changer les moyens qu’on met en 
œuvre pour cela. 
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- Les décisions que vous prenez au niveau du CSF, comment les transmettez-vous dans les 
centres qui sont affiliés ? 

- On met la plupart du temps dans le magazine des informations parmi les annonces, et puis on 
a bien sûr une revue à l’AG où nous présentons les bilans, et nous avons là un bilan moral 
porté à la connaissance des administrateurs et des membres. Ce qui s’est passé quand vous 
êtes venue d’ailleurs, sauf que cette année nous avons décorellé le symposium de l’AG. Cette 
année, il sera les 12 & 13 à Paris, au FIAP, rue Cabanis. 

- Pour revenir sur le profil-type du spirite français, pensez-vous qu’il arrive au spiritisme 
pour les mêmes raisons qu’au Brésil ? souvent au Brésil c’est pour des cas obsessions… 

- Je ne pense pas qu’au Brésil ce soit pour les obsessions… 
- C’est fréquent… 
- … Je pense que c’est un peu comme un héritage familial, culturel, mais bien sûr les gens 

viennent au spiritisme quand ils ont un problème, pas seulement quand ils sont bien dans leur 
peau. Tout comme en France, beaucoup de gens viennent dans les centres parce qu’ils ont 
perdu un être cher. Ce qui peut motiver les gens à se tourner vers le spiritisme est complexe, 
ce peut être la question culturelle mais c’est plutôt rare, en général c’est plutôt parce que les 
gens ont de vrais problèmes et qu’ils cherchent des réponses. Et au Brésil c’est pareil, ce n’est 
pas très différent. 

- Des problèmes liés à une souffrance ou un deuil… mais des problèmes spécifiques non ? 
On ne vient pas dans un centre spirite quand on a un problème de drogue. Donc c’est 
quand même des problèmes spécifiques qui amènent les gens au spiritisme ? Pour penser 
qu’on va trouver les réponses dont on a besoin là, c’est quand même un certain style de 
besoin et de souffrance ? 

- Je ne pense pas qu’il y ait beaucoup de différence et que la souffrance ait une nationalité 
particulière. Je pense que la souffrance est la souffrance, et qu’elle prend un visage 
sensiblement différent, mais c’est toujours de la souffrance, alors au Brésil elle a peut-être une 
dominante dans un certain trouble, ça reste à vérifier, mais l’aide spirituelle et l’aide que nous 
recevons dans un centre spirite est universelle, je pense qu’il y ait vraiment de différence à ce 
niveau-là. Je pense par contre qu’il y a peut-être des différences au niveau des attentes, dans le 
sens du périmètre que couvre le spiritisme pour les brésiliens et ce qu’il couvre pour la 
majorité des français qui pratiquent l’étude dans un centre. Bcp de centres ont oblitéré la partie 
religieuse il faut le dire mais c’est un choix, alors que d’autres sont dans une pratique qui 
s’assimilent à une partie religieuse mais c’est quand même très faible. C’est là la seule subtile 
différence que je vois. Mais là encore ça ne veut pas dire grand chose… Parce que même si 
c’est assimilé à une pratique religieuse ça n’en est pas vraiment une. Mais certains n’arrivent 
au spiritisme que pour l’expérimentation par exemple, parce qu’ils ont besoin de faire des 
expériences, parce qu’ils ont besoin… en France nous avons la chance d’avoir l’IFRES, et je 
trouve ça formidable parce qu’on a besoin de gens comme l’iFRES qui apportent des 
interrogations : j’ai vu Joël interviewé à la télé, il a toujours cette subtile délicatesse de ne pas 
toujours donner la réponse alors qu’il la connaît, en ce sens il oblige les gens à se poser la 
question, c’est en cela qu’il remplit admirablement sa mission… 

- Mais nous quand on a un problème psychologique on va être orienté chez un psychiatre 
et je crois que le spiritisme brésilien assume une partie de ce qui chez nous relèverait de 
la psychiatrie ? 

- c’est tout à fait vrai, c’est tout à fait vrai, je suis tout à fait d’accord avec vous sur cette partie 
que le spiritisme a acquis une notoriété qui fait qu’on va aller le chercher pour des questions 
pour lesquelles on n’irait pas en France. Mais c’est dû au fait que le spiritisme rayonne et a 
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acquis ses lettres de noblesse dans la résolution de certains types de problèmes. C’est la raison 
pour laquelle on y va effectivement pour des raisons différentes, mais pas pour des raisons 
différentes mais parce qu’en France on n’a pas assez évolué, je veux dire par là que si le 
spiritisme était plus visible et avait eu autant de résultat, les gens viendraient nous voir -c’est 
pas parce qu’ils ne veulent pas le faire, c’est parce qu’il n’a pas assez grandi pour que les gens 
le fassent. 

- Qu’en est-il de la Campagne pour les esprits souffrants,  ? 
- Non,  cette campagne est 100% française aujourd’hui elle a peut être eu une équivalence à un 

instant T au Brésil qqpart mais moi je ne suis pas au courant, par contre, il y a eu des 
tentatives de francisation de campagne brésilienne oui comme celle du CSI qui était « Aimez 
la vie » ou la lutte contre le suicide. Quand cette campagne est arrivée en France, je leur ai dit 
« vous êtes gentil mais nous comment on fait ? ». On n’est pas une institution à taille du 
million pour dire qu’on va mettre des affiches dans les boulangeries, les cafés, pour dire 
« aimez la vie, venez voir les spirites et comprenez que ce n’est pas bien de vous suicider ».  
On n’est pas du tout dans la même vision à cause de conception radicalement différente. C’est 
là où moi j’ai eu l’idée : je préfère aider ceux qui sont déjà suicidés parce que eux personne ne 
les aide.  

- Non mais au niveau de l’action dans les groupes, cela existe là-bas. Je ne voulais pas dire 
que c’était une spécificité. Mais parce qu’au Brésil ils ont développé des aspects qu’on 
n’a pas encore développé ici, comme l’apométrie… 

- On entendra toujours toute forme d‘évolution prendre de nouveaux noms. Moi j’en connais 
qui travaillent avec le souffle, d’autres avec le magnétisme classique, certains sont incorporés 
par un chirurgien décédé. Il y a de la chirurgie reconstructrice, on recréé des vertèbres avec 
des fluides condensés… 

- c’est presque chamanique… 
- je n’y ai pas été moi même confronté, je n’ai pas assez d’éléments un me possession, alors je 

me garderai d’aller sur un terrain que je ne connais pas. Ce que je sais, c’est qu’il se passe des 
choses… On m’a parlé de Jean de Dieu que je ne connais pas, des spirites y vont, pourquoi 
pas ? 

- oui il n’est pas kardéciste mais utilise des éléments spiritistes… 
- encore une fois kardéciste n’est pas la vérité ultime, c’est juste un chemin, et lui avec ce qu’il 

fait par d’autres chemins fait la même chose que tous les spirites feraient : c’est-à-dire 
soulager la souffrance d’autrui… 

- est-ce qu’on a l’équivalent en France de personnes qui pratiquent la chirurgie 
spirituelle ? 

- non ! connu non. Pas connu peut-être il y en a.  
- avez vous connaissance que dans un centre quelqu’un se livre à des pratiques de 

guérison ? 
- c’est interdit par la loi. Et c’est interdit par notre propre charte qui dit que nous devons 

respecter les lois de la république française donc c’est strictement interdit, et quand nous 
parlons de magnétisme nous parlons toujours pour soulager pas guérir, car ça c’est très grave, 
le spiritisme ne se substitute pas à la médecine, il en soigne pas les gens il les soulage, j’insiste 
sur ce point, toujours avec un médecin et jamais opérer sans avoir un diagnostic fait par un 
médecin. Je sais que ça peut paraître un peu exagéré mais c’est sérieux : la position officielle 
c’est que nous soulageons les malades. Exploiter au mieux les traitements des médecins tant 
mieux. Ce n’est pas tout à fait la même chose… En France il faut être très attentif c’est 
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explicite dans nos statuts c’est non négociable, si nous avons connaissance qu’un centre le fait 
nous allons immédiatement les prévenir. 
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Interview 4 - Fernanda Ribeiro 

 

- Peux-tu te présenter? 
- Je m’appelle Fernanda Ribeiro. Je suis brésilienne, j’habite en France depuis 6 ans, je suis 

mariée, j’ai deux enfants, je suis doctorante en sociologie à Paris 5 et en plus je donne des 
cours de portugais en France depuis 3 ans. J’ai 34 ans,  

- Quel est ton cheminement religieux ou spirituel? 
- Je suis née en 1980 et suis restée au Brésil jusqu’en 2008, pendant 28 ans, à Rio, j’habitais un 

petit village proche de Rio, et seulement le fait d’être brésilienne, né et éduquée au Brésil, ça 
donne déjà obligatoirement une insertion religieuse, peut-être plus forte qu’ailleurs, par 
exemple être baptisée, c’est quelques chose de plus culturel que religieux, c’est obligatoire 
d’être baptisée dans la religion déjà catholique, ou des courants pentecôtistes deviennent forts 
aussi. Quand on naît au Brésil on est déjà constitutionnellement catho même si on fréquente 
pas. Ma famille n’a jamais fréquenté régulièrement une religion, à part ma mère qui a 
fréquenté un peu partout, religions spirites, kardécistes, umbandistes, des messes cathos, et 
aujourd’hui protestant. A cause d’une dépression et de maladies dont les médecins disaient 
« on ne peut rien faire », on va chercher dans les religions, n’importe laquelle, physiquement, 
psychologiquement, des fois ça marche bien. Elle continuait dans une religion et quand ça 
marche pas essaie autre chose. Aujourd’hui se fixe plutôt dans les courants protestants de type 
adventiste, baptiste etc. Je ne sais pas très bien, j’y suis allée une ou deux fois par curiosité, 
moi je n’aime pas trop. Même dans mon enfance j’étais habituée à aller ici et là, et en plus j’ai 
été éduquée toute ma vie dans une école catholique, mais plutôt à cause de l’enseignement, 
parce qu’au Brésil, ce sont des écoles privés et mieux dans le sens de l’éducation, de sécurité 

- tu ne t’es jamais sentie affiliée à aucune? 
- Non justement depuis toujours je me suis sentie dans mon Coeur bien dans les centres spirites 

kardécistes. Depuis petite je me sentais bien là-bas. Mais je ne les ai pas fréquentés 
régulièrement.  

- En devant adulte ? 
- Plus tard oui; Pendant mon enfance et adolescence avec ma mère. Et à l’âge de 23 ans, 

j’habitais déjà seule à Rio, et comme ma mère je me sentais mal, des malaises, émotionnels ou 
psychologiques qui devenait physiques, diarrhées, vomissements, à cause des malaises psycho 
pour lesquels je ne trouvais pas de sens ni de réponse médicale –aujourd’hui je le vois comme 
une sorte de dépression émotionnelle que tout le monde a d’une certaine manière et que si on 
ne contrôle pas, ça peut devenir physique. Mais à l’époque je pensais comme ma mère que 
c’était un problème spirituel, un rapprochement d’esprits, le malaise des esprits que je 
ressentais, et à cause de ça, j’ai fréquenté un centre toute seule, à Rio, plus ou moins 
régulièrement jusque 2007 où je suis partie en France. Là je me suis engagée vraiment, et en 
France aussi 

- Pourquoi as-tu choisi un centre kardéciste ? 
- Parce que je me sentais bien dans l’énergie, tout le temps que j’assistais aux conférences. Le 

côté rationnel et intellectuel, ça expliquait beaucoup mieux les choses que d’autres. J’aime 
beaucoup lire et étudier, je fais un doctorat. Dès le début, j’ai acheté les principaux livres de 
base, les 5 d’Allan Kardec, j’ai tout lu en quelques mois, et puis ensuite que j’ai loué en 
bibliothèque, des centaines de livres, de romans, de Chico X. d’André Luiz, et je lisais 
énormément  parce que ça m’apportait des choses nouvelles, de curiosité… 

- Pourquoi tu t’es identifiée ? 
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- A cause du côté explications rationnelles logiques intellectuelles, les gens qui fréquentaient, 
c’était des gens – pas tout le monde mais ceux dont je me suis rapprochée- cultivés, plus tous 
mais plus que dans d’autres religions. J’ai beaucoup aimé ; on avait de petites réunions pour 
discuter des livres. Et une partie des gens était bien élevée, bien éduquée, plus âgée, et il y 
avait une identification avec les personnes, en plus du côté intellectuel. Et puis comme je 
disais, au départ, j’aimais l’énergie, je me sentais bien, les passes magnétiques, je sortais de là 
en me sentant en paix 

- Recherchais-tu quelque chose  de particulier ? 
- Du réconfort pour ce que j’éprouvais comme une maladie spirituelle -pas maladie mais 

malaise spirituel, émotionnel… et puis après ça commence à apporter un plus, des 
connaissances, … 

- Quoi par exemple ? 
- Le spiritisme essaie de répondre à toutes les questions du monde, à toutes les questions de 

l’être humain, philosophiques, psychologiques, où nous sommes, pourquoi, d’où on vient, où 
on va, - réponses profondes- et aussi la nature, extérieure et intérieure, les planètes, et les 
choses qu’on ne peut pas comprendre, par exemple Dieu, ils répondent en disant, pour 
l’instant, notre cerveau n’est pas en mesure de comprendre, mais un jour on pourra 
comprendre. Et juste ça, ça nous donne un peu de confort. C’est comme si nous étions un bébé 
de 2 ans : on n’est pas capable de comprendre un séminaire de doctorat, mais quand on aura 
30 ans on pourra comprendre. Ca m’a toujours donné du réconfort, et ça m’a donné envie 
d’étudier plus, parce que dans certains centres spirites, dans une conférence ouverte, publique, 
on ne peut pas parler des esprits élémentaires, des esprits de la terre, je ne sais pas comment 
on dit en français, en portugais, doende, comme dans les dessins animés, les fées, ou les 
gnomes… 

- En français  dans les courants ésotériques on les appelle les élémentaux… 
- Oui voilà, si on étudie pendant des années le spiritisme, dans les groupes fermés d’un certain 

niveau, on a des informations sur ça, plutôt ésotériques… mais pour certains centres c’est 
quelque chose dont on ne parle pas trop, … 

- Toi tu en as entendu parler dans le centre de Rio ? 
- Oui 
- Tu en as fréquenté plusieurs des centres à Rio ? 
- Non, régulièrement un seul, mais je suis allée quelques fois dans d’autres, 5 à peu près, pour 

des événements précis, et puis j’ai fréquenté au final pendant presque 6 mois un centre 
d’umbanda, parce que au fil des années j’ai commencé à ne pas trop aimer certaines choses 
des centres kardécistes. Quand on commence à mieux connaître… 

- Personne ne m’a mentionné cet aspect-là… 
- C’est quand on étudie plus profondément peut-être. C’est quelque chose de très caché, fermé, 

dont on ne parle pas en public, quand on en parle, on en parle très vite comme ça… mais c’est 
dans le Livre des esprits de K, c’est mentionné dans 2 phrases que ça existe, les êtres 
élémentaux de la terre, des esprits primitifs, qqc comme ça, K cite ça, pas K mais les esprits 
qui dictent. Et j’ai été très curieuse, et j’ai commencé à rechercher dans mon groupe, à faire 
une étude sur ça, parce que je trouvais génial, j’adore les choses ésotériques, invisibles, 
métaphysiques, certaines personnes ne voulaient pas parler de ça… c’est ce que j’ai ressenti, 
c’est qqc que moi-même j’ai commencé à rechercher 

- Est-ce que tu considères qu’il y a un public type ciblé des centres kardécistes ? 
- Au Brésil ? parce que c’est différent en France. 
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- Déjà au Brésil mais la question vaut pour la France aussi… mais quand tu as commencé 
à vouloir chercher plus loin, c’était au Brésil ou en France ?  

- Déjà au Brésil mais en France j’ai trouvé un spiritisme différent. Mais pendant une époque j’ai 
commencé à fréquenter aussi parce que j’ai trouvé différent du Brésil… 

- Mais tu avais commencé à te distancier à Rio et avais commencé à fréquenter un centre 
d’umbanda ? Pourquoi avoir recherché un centre spirite en France ? 

- J’ai toujours eu… même avec ce côté où j’ai commencé à ne plus être satisfaite à 100% - 
parce qu’avant c’était 100%, c’est le meilleur endroit du monde, etc- puis on commence à 
connaître les gens, à approfondir certaines thématiques, et j’avais envie d’aller un peu plus 
loin, je n’avais pas toutes les réponses. Mais même avec ça, j’aimais toujours la bonne 
énergie, les choses bonnes, des affinités avec les personnes, avec les thématiques, donc j’avais 
encore envie de continuer, et le malaise qu’à l’époque je croyais spirituel, des esprits qui 
s’approchaient, la médiumnité que je devais développer. Et chaque fois que je retournais dans 
le monde, que je sortais le soir, buvais, fumais, j’étais très bien et puis le malaise revenait, 
alors je me disais « oh je suis trop dans le monde », - oui j’avais cette sorte de culpabilité dans 
la tête, qui a augmenté à cause du spiritisme et c’est une des choses qui m’a fait sortir après, 
cette culpabilité. Les gens, la façon qu’on interprète le livre, la façon qu’on interprète la 
religion : aujourd’hui je ne veux plus avoir une religion encadrée. 

- Quand tu as fréquenté les kardécistes, pour toi c’était une religion ? 
- Oui, ils disent que c’est une religion, une science et une philosophie, mais c’est plutôt une 

religion, c’est d‘abord une religion. 
- En France tu cherches quand même un centre même avec cette insatisfaction ? 
- Oui parce que j’avais encore le mal-être, j’avais encore, j’ai tapé sur google les centres spirites 

en France, et j’ai trouvé, d’abord l’APES à Vincennes, je suis allée à une conférence quelques 
mois après être arrivée en France, et j’ai trouvé la thématique des conférences un peu basique 
pour moi parce que pendant 6 ans j’ai fréquenté des études, j’ai lu beaucoup, et la conférence, 
les passes j’ai trouvé bien mais basiques, et comme j’avais déjà cette envie de plus dans mon 
coeur, certaines choses que le conférenciste a parlées, j’ai trouvées moralistes, déjà –ce genre 
de chose qui après m’a fait sortir. Le moralisme, pas que là-bas mais partout dans le 
spiritisme, un peu de moralisme, un peu de choses qui nous donnent de la culpabilité, on ne 
doit pas faire ça, faire ça c’est mieux, toutes ces choses qui doivent être dans une religion, 
c’est un peu basique. Et la dame présidente m’a très gentiment donné… j’ai demandé les 
autres centres en prétextant que c’était loin de chez moi, je voulais connaître les autres centres 
pour voir dans lesquels je m’adapterais mieux ; elle m’a donné la liste – dont certains étaient 
des groupes de personnes qui se réunissaient chez qqn dans un appartement. Je suis allée à 
ceux de Paris. D’abord je suis allé chez Pierre-Etienne, groupe qui n’existe plus. 

- Donc après l’APES, tu as fréquenté Le chemin ? 
- Oui voilà, j’ai fréquenté une réunion, et en fait à cette époque j’ai cherché les centres dans 

lesquels je me sentais mieux, parce qu’il y a aussi ce côté énergie des personnes qui sont là, et 
même si j’étais pas bien à 100% parce que je recherchais des choses en plus, j’ai aimé quand 
même être dans ces groupes, et j’ai recherché celui où je me sentais le mieux. Je suis allée une 
fois à Le Chemin, il y avait 5-6 personnes, on étudiait le livre de Kardec, mais comme c’était 
chez quelqu’un il n’y avait pas de passe, j’ai trouvé que c’était un peu petit. Je suis allée au 
CESAK finalement, j’ai trouvé Claudia très gentille, très humaine, en fait c’était des groupes 
d‘étude, on étudiait d’autres livres de Kardec à cette époque, c’était en 2009, il y avait une 
dizaine de personnes, moitié français moitié brésilien, et j’ai bcp aimé parce que j’ai trouvé 
des gens, le côté intellectuel, des discussions intellectuelles, pas tout le monde, mais déjà deux 
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ou trois personnes qui font ça, je m’identifie, j’aime bien. A L’APES aussi, c’était juste des 
conférences, là je pouvais discuter, j’aime bien ça, les Groupes d’études pour approfondir 
plus. Juste après, j’ai senti dès le début la différence par rapport au Brésil. Au Brésil, j’ai 
fréquenté des groupes d’étude, et en sortant du centre, on reste pour parler de n’importe quoi, 
faire un bisou, aller ensemble jusqu’à l’arrêt de bus, au Brésil, soit on parlait encore de 
spiritisme ou d‘autres choses de la vie, mais encore avec un peu toujours de moralisme, moi-
même je me trouvais, parce qu’on est encore dans cette atmosphère spirituelle, à parler des 
choses du bien. Mais une demi-heure après quand on est dans le monde, on peut parler 
n’importe comment, dire des gros mots. En France, j’ai trouvé l’atmosphère différentep. Je 
prenais le métro avec des gens de mon âge, on a parlé de travail, dit des gros mots, dire des 
choses normales, et j’ai aimé, ça, on peut sortir du centre et être normal. 

- Tu veux dire qu’au Brésil, la dimension moraliste perdure après le centre ? 
- Oui avec certaines personnes du groupe que j’ai fréquentées 
- alors qu’en France c’est plus libre, plus décontracté ? 
- oui 
- En France tu l’as appréhendé comme une religion ? 
- Oui, mais une personne en particulier du CESAK parlait tout le temps d’association, ça au 

Brésil on ne dit pas ça. C’était Guillaume qui encadrait, qui aime bien diriger, à cause de la loi 
peut-être, mais non au Brésil, c’est « le centre ». Par rapport à la question du public cible. Je 
crois qu’il y a deux publics cibles de façon très générale : un public plutôt intellectualisé, 
classe moyenne blanc qui va plutôt dans les groupes d’étude, va rechercher en plus, parce que 
pour travailler dans le centre, donner des passes, il faut plus d’étude. Et comme au Brésil, les 
choses sont bien séparées comme ça, pauvres/riches… - et un public plus classe basse, plus 
pauvre, plus noir, plus marrant si on peut dire, qui va plutôt pour assister aux palestras et qui 
quand ils veulent travailler, s’engager, font d’autres types de tâches. Parce qu’on est invité 
quand on commence à fréquenter bcp les centres, à travailler, à s’engager. Donc par exemple 
aider à nettoyer les centres, aider à travailler à la cantine pour vendre du gâteau pour récolter 
de l’argent, donc il y a ces deux publics comme partout au brésil. 

- En France ? 
- Moitié français moitié brésilien. Beaucoup de va et vient, des brésiliens, qui ne sont pas 

toujours en France, bcp d’étudiants, de 20 ou 30 ans, des brésiliens qui viennent en France 
pour étudier parce que c’est plus facile d’entrer, d’obtenir le visa comme étudiant, après on 
fait des petits boulots, ou des brésiliens plus âgés surtout  nordeste du Brésil, qui vient pour 
travailler au départ illégal, comme femme de ménage, et qui reste aussi après, se marie avec 
des français, et s’insère. C’est les deux groupes de brésiliens que j’ai trouvés. Et les français 
sont très variables, certains sont d’autres origines européennes ; les dirigeants sont toujours 
brésiliens dans tous les centres ou sinon mariés avec des  brésiliens, j’ai trouvé un public plus 
varié en France 

- Et tu n’as pas constaté un point commun entre eux ? 
- Ah oui bien sûr mais là c’est le côté de l’âme-même que le côté matériel par exemple, ça c’est 

bien  sûr quelque chose de très fort, dont je n’ai même pas parlé parce que c’est le plus 
important : une sorte de sensibilité ou être tourné vers le spirituel, vers la religion, vers 
quelque chose plus de l’essence de l’humain, des gens plus ouverts, pour chercher ça… 

- Je suis étonnée, pour moi il y a autre chose d’assez évident : que ces gens sont réunis 
pour quelque chose en rapport avec la médiumnité. 

- Ah oui, oui, oui, mais pas tout le monde, il y en a beaucoup qui vont par curiosité ou par 
maladie, spirituelle ou physique, ou parce que des voisins… 
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- En France ? 
- des deux côtés. Je ne sais pas, la médiumnité… je ne sais pas l’histoire de tous ceux qui ont 

fréquenté, peut-être que oui une moitié des français que j’ai côtoyés, c’était pour la 
médiumnité. 

- Est-ce que le spiritisme t’a transformée en tant que personne ? 
- Oui bcp bcp énormément, oui et après arrêter aussi m’a transformée à nouveau. 

Au départ ça m’a permis de donner une réponse momentanée à mes malaises. C’était comme 
si je n’étais pas moi. J’avais toujours la conscience mais je ne savais plus qui était « moi », 
c’est pour ça qu’à l’époque je croyais que c’était des esprits qui voulaient incorporer… 
aujourd’hui je ne vois plus ça comme ça. Il y a ça aussi peut-être mais pour moi ce n’est pas le 
motif principal. Et à cause de ces malaises et de fréquenter les études – parce qu’il y avait 
cette obligation d’étudier, pour pouvoir développer la médiumnité, c’était obligatoire de 
fréquenter l’étude, et pour moi c’est très bien, parce que j’adorais l’étude – et naturellement 
j’ai commencé à développer la médiumnité. En France d’abord ; parce qu’au Brésil, il faut 
étudier pdt un an, voire deux ans, et incorporer la table des esprits. Au centre que je 
fréquentais il fallait faire trois ans, et quand je me suis engagée j’étais à la fin d’étude et quand 
mon groupe finalement a commencé à étudier la médiumnité, c’est le moment où j’ai dû partir 
en France. Et quand j’ai dit ça à Claudia, que j’ai commencé à fréquenter pendant un an et 
après je suis tombée enceinte et j’ai dû arrêter. Quand je lui ai dit que j’avais fréquenté un 
centre pendant des années, que j’ai fait la fin d’étude, elle a vu peut-être à cause de mes 
interventions, mes questionnements, mes remarques depuis le début de nos études, que j’avais 
une connaissance et au bout de deux mois j’étais à la table médiumnique. J’ai pensé à l’époque 
que c’était à cause de mon cheminement, mais après j’ai vu qu’avec d’autres aussi, quand elle 
sentait qu’ils pouvaient fréquenter ils fréquentaient. Ca c’est interdit au Brésil. Certaines 
personnes, elles le leur interdisait, je ne sais pas pourquoi, peut-être à cause d’une sensibilité 
qu’ils avaient, à cause d’une immaturité spirituelle, à cause de connaissance. 

- Est-ce que tu ne penses pas que c’est lié au besoin ? quand ils manquent de médiums, 
tiens un petit médium en plus ne ferait pas de mal ? 

- Oui exactement ! c’est exactement ça, le besoin, mais après j’ai fréquenté pendant quelques 
mois un cours de médiumnité fait par Pierre-Etienne au CESAK, ça c’était en 2011, un petit 
peu avant la naissance de mon deuxième enfant, 2012, pendant quelques mois j’ai suivi un 
cours pour développer la médiumnité, et lui non, au contraire de Claudia, il voulait faire un 
cours plus structuré, bien étudier pour pourvoir être apte. 

- Est-ce que tu considères qu’il y a transmission de savoir, de connaissance au sein d’un 
centre spirite ? 

- oui bcp bcp 
- Qu’est-ce qu’on transmet ? 
- Un savoir chrétien de Jésus-Christ, les ouvrages de K, le codificateur, et bien sûr les ouvrages 

de Chico Xavier surtout les esprits Emmanuel, après il y en a d’autres mais ça c’est la base. Là 
on parle de tout, scientifique, intellectuel philosophie et moral, mais pour moi la base c’est la 
moralité religieuse des enseignements développés par Jésus Christ et les esprits. Le côté 
numéro 2, c’est le côté philosophique ou scientifique, je ne sais pas lequel est principal - 
scientifique dans le sens des explications sur le centre des autres planètes, mais avec un côté 
spirituel aussi parce que la morale est partout dedans – les planètes supérieures, inférieures… 

- Ah oui pas de l’astronomie ? 
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- On peut même parler de ça mais il y a toujours de la spiritualité dedans, on parle toujours de 
supériorité morale, spirituelle, les mondes d’expiation. Donc la morale religieuse, c’est la 
base, même si ça a quelque chose en plus d’intellectuel, philosophique, scientifique. 

- En terme de contenu, tu dis qu’il fallait étudier 3 ans avant de pouvoir participer à la 
table médiumnique, tu dis « avec mon groupe on commençait enfin à aborder la 
médiumnité »… qu’est-ce qu’on apprend ? 

- Non « Travailler la médiumnité » dans le sens d’être à une table médiumnique, pour 
incorporer des esprits, aider les esprits souffrants… 

- Ça c’est un apprentissage ? il y a une procédure, des savoirs qu’on transmet ? 
- Oui l’étude de la médiumnité, on étudie ça d’abord avec les livres de k, le livre des médiums 

ou d’autres livres pour aider. 
- Ce que j’avais compris au Brésil, c’est qu’il fallait suivre un an de Curso basico, 2 ans de 

cours médiumnique, un an de fluidothérapie, etc pour pouvoir accéder à la table 
médiumnique ? Ce qu’on a fait dans le centre de Salvador, c’est l’étude des extraits du 
Livre des médiums, une explication de texte, un enseignement théorique si on veut. Mais 
cela, faire ça pendant 2 ans, est-ce suffisant pour accéder à la table médiumnique ? 

- On étudie les extraits du livre oui. Il y a une moyenne de 3 ans d’étude, de fréquentation, ça 
dépend des besoins du centre, de la sensibilité, la maturité spirituelle de la personne, de la 
manière dont elle s’engage, est-ce qu’elle va plusieurs fois par semaine, ça peut être variable, 
ça dépend du dirigeant –la façon d’envisager le travail, ça peut prendre entre 1 et 5 ans pour 
aller à la table, donc une moyenne de 3 ans. Il y a des gens qui commencent et arrêtent ; 
recommencent, sortent d’un groupe vont dans un autre etc. Il y a l’étude du livre, toujours une 
personne qui dirige, souvent une personne qui lit beaucoup, a beaucoup étudié, elle pratique la 
médiumnité des fois pdt des années, à partir des enseignements des livres, elle explique bcp le 
côté théorique et pratique aussi de la médiumnité… 

- Je n’ai pas assisté à ce côté pratique, comment ça se passe ? 
- A partir d’exemples. Une thématique quelconque, une esprit souffrant qui est dans le livre. Par 

exemple le cas d’un accidenté, et après il ne sait pas ce qui se passe, il est confus, et après, 
grâce à la prière d’une grand-mère, il a senti la personne incarnée qui fréquentait le centre, il a 
senti cette énergie, il est venu incorporer dans la table médiumnique, on prie pour lui, il est 
libéré et s’en va dans une colonie. On peut prendre ça dans le cas d’un centre spirite, et en 
plus, citer qqc de la séance de la semaine dernière que le médium qui coordonne le groupe a 
vécu, qu’il peut prendre et expliquer. Moi j’aime poser des questions tout le temps alors je 
demandais « comment tu as senti l’approche de l’esprit ? comment tu sais si c’était toi ? si 
c’était pas ton imaginaire toi-même ou l’esprit ? », alors il dit « non non, on le sent, avec 
l’expérience tu vas savoir »…. 

- Admettons qu’un esprit souffrant vient s’incorporer, est-ce qu’on vous enseigne à lui 
parler ? 

- Oui, ça aussi, peut-être au fur et à mesure, plus on va vers la fin du cours on commence à 
entrer dans ces côté plus pratiques, parce qu’au départ on étudie bcp la théorie, les fluides 
universels, l’énergie universelle, des choses plus théoriques même ; j’ai toujours adoré les 
choses philosophiques aussi, scientifiques. Mais après on commence à rentrer, avec bcp 
d’exemples, des histoires de médiums, aujourd’hui ils utilisent, pour sortir de ce mot 
« doutrinaçao » 

- En France on ne dit pas « endoctriner »… 
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- Au Brésil ils commencent à s’en séparer. C’est plutôt psychologique, discuter mais dans un 
sens plus profond. Je m’en souviendrai plus tard. Je peux chercher ça, les nouvelles 
nomenclatures…. 

- Peux-tu m’expliquer pourquoi tu es sortie ? quels éléments ne collaient plus ? 
- Oui je voulais aussi compléter par-rapport à pourquoi les gens fréquentent. J’ai dit « le côté 

plus important dont je n’ai même pas parlé très important », il y a aussi le côté spirituel : il y a 
bcp de gens qui veulent savoir, il y a cet imaginaire, qqn est mort dans la famille, les gens qui 
se sentent mal à l’aise pensent que c’est à cause des esprits, bcp de gens viennent à cause de 
ça. Pour moi c’était le plus important : je croyais que j’avais de la médiumnité parce que je me 
sentais mal à l’aise, et un oncle est décédé quand j’étais enfant, on disait que je le voyais – je 
ne me souviens pas de ça-, et une fois que j’étais vraiment très mal à l’aise, à 12 ou 13 ans, 
j’étais très mal à l’aise, j’ai bcp vomi, je ne savais plus qui j’étais, et ma mère ma donné aux 
femmes qu’on appelle rezaderas, dans les petits villages, qui vont prier, elles ont plus ou 
moins un côté proche de l’umbanda. Ce sont des guérisseuses. Et j’y suis allée 4 ou 5 fois et 
c’était là que j’étais bcp mieux même que fréquenter d’autres religions. Car tout d’un coup les 
problèmes étaient partis. Et à 13 ans, elle a incorporé, et j’ai rien compris, mais ma mère et ma 
tante ont reconnu mon oncle, et elle disait qu’il était avec moi tout le temps, et c’est pour ça 
que j’étais mal à l’aise, car je sentais son mal-être, il était mort dans un accident alcoolisé, 
était alcoolique, la voiture a brûlé, mort très violente, sa femme était enceinte, donc c’était 
quelque chose de très dur pour la famille, et j’avais 4 ans quand ça s’est passé, donc c’était dix 
ans après et ça m’a marquée pour toute ma vie. Ok je suis médium, toutes les fois qu’il m’est 
arrivé quelque chose c’était un esprit. Et après à l’âge de 19 ans ; incorporer dans une autre 
guérisseuse à une autre occasion, j’ai demandé à ma mère, « emmène moi dans ce lieu, c’est 
un esprit, j’ai besoin d’être guérie, je n’en peux plus », une jeune fille a incorporé la 
guérisseuse et a parlé, et cette fois c’est moi qui ai parlé qui ai répondu, je me sentais forte 
cette fois de parler sans peur : c’était une jeune fille morte avec des envies et des rêves 
proches de moi et elle voulait ma vie, elle voulait être moi parce qu’elle se sentait proche de 
moi. J’ai posé des questions pour arriver à savoir tout ça, c‘était très rapide et très ponctuel ; 
des réponses à des questions précises. Et après j’étais même étonnée de ma capacité de faire 
ça ! Et moi-même j’ai répondu « il faut que tu partes dans la lumière, je te comprends mais il 
faut que tu rencontres ton propre chemin, que tu me laisses tranquille, ça sera mieux pour toi 
et pour moi », et après fini, une petite prière, et c’était là que pour moi c’était sûr : c’était la 
religion de ma vie. Mais j’ai encore attendu 4 ans, je n’avais pas envie de m’engager. C’est ça 
aussi qui m’a fait partir, parce qu’au centre spirite on dit toujours « il faut pas faire ça, c’est 
pas bien, tu vas attirer des mauvais esprits » ; je suis partie à cause de ça, au fil du temps ça 
me causait de la culpabilité, je me permets aujourd’hui de sortir avec mon mari et de prendre 3 
verres de vin ou de bière… parce que c’est mauvais pour ma santé d’abord, c’est pas parce 
que ça va attirer des mauvais esprits ; - des mauvais esprits on en voit dans les pensées 
négatives, dans le fait de manger de la viande – on ne parle pas de ça dans les centres spirites 
et aujourd’hui je pense que c’est pire, manger de la viande et faire de la souffrance à un animal 
que boire de l’alcool et ne faire souffrir que moi et mon foie et peut-être des esprits qui ont 
besoin… ça c’est plus important pour moi qu’avant. Même si j’ai continué à croire à ça… 
Parce que cette culpabilité, ce moralisme, et aussi mon mari, il ne fréquentait aucune religion, 
il était contre toutes les religions, pas athée non plus mais c’est lui qui m’a orientée  dans 
l’autre sens. Sa pensée est plus proche des pensées orientales, hindouisme bouddhisme, Dieu 
n’existe pas mais tout le monde ensemble est DIEU. Et j’ai commencé à rechercher toute 
seule. 
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- Pour revenir à ta transformation, peux-tu être plus précise sur comment ça t’a changée à 
l’entrée et à la sortie? 

- D’abord savoir certaines choses que je ne savais pas avant de lire le Livre des esprits, la 
connaissance -j’avais déjà en moi une certitude que la vie n’est pas que ça, matérielle, sans 
que personne ne me le dise, avant de participer au centre spirite, je croyais déjà en la 
réincarnation à la vie avant et après la mort, je savais déjà que ça existait, toutes les fois qu’on 
en entend parler dans les médias, j’y croyais pour moi c’était naturel, mais je ne savais pas 
comment ça se passait, je voulais aller plus loin, des explications plus précises, et le spiritisme 
donne bcp d’information sur ça, si on veut chercher, lire, étudier, sur la vie avant et après la 
mort, sur le pourquoi de la vie, etc, et ça a changé ma vie parce que ça m’a donné des 
explications logiques ; et puis aussi sur ce que je pensais être de la médiumnité des esprits qui 
s’approchent.  

- Et en sortant ? 
- A cause de cet excès de moralité, de culpabilité, et surtout d’avoir lu d’autres choses –car pour 

moi le spiritisme c’était le dernier truc qu’on pouvait savoir sur la vérité du monde, les 
explications du monde, après je croyais qu’avec notre condition on ne pouvait plus aller plus 
loin, mais avec d’autres lectures, surtout des maîtres orientaux on pouvait aller plus loin, ça 
contredisait le spiritisme, et ça aussi m’a fait arrêter de fréquenter, je peux y aller de temps en 
temps pour les gens mais plus m’engager car aujourd’hui je pense qu’on peut aller plus loin, et 
je cherche toujours ! Par exemple des choses que j’ai lu dans d’autres livres, certains maîtres 
orientaux qui vivent 300 ans, 500 ans, incarnés, hindouistes, ils disent que c’est possible de 
faire ça, de contrôler ton propre corps, - le spiritisme non -, de vivre sans manger et sans boire, 
avec l’énergie du prana, je crois possible, si je parle de ça dans les centres spirites ils disent 
« non, on n’est pas encore prêt pour ça parce qu’il faut bcp étudier, bcp se moraliser d’abord ». 
Pour les sagesses orientales, non, ils disent « on peut faire ça maintenant, pas attendre des 
millénaires pour être parfait, on est prêt aujourd’hui maintenant. Bien sûr c’est difficile, mais 
on peut ». Il n’y a pas ce côté inférieur, supérieur, degrés à atteindre du spiritisme ;  pour eux 
c’est extrême. Mais ça me rend mieux. Aujourd'hui on est végétarien pour des raisons 
idéologiques, à cause de choses qu’on a vues et lues sur ça, du sentiment de la souffrance des 
animaux, pas notre souffrance,  aussi la souffrance qu’on va faire à notre corps de manger de 
l’énergie animale, donc c’est pas religieux. Donc toutes ces idées-là, j’ai commencé à trouver 
contradictoire : dans un centre spirite, tout le monde mange de la viande personne ne conteste, 
c’est plus important que de discuter la supériorité morale de personnes, on parle de Jésus et on 
est encore dans des lectures évangéliques, je trouve que c’est dépassé pour moi, ou si qqn a bu 
de l’alcool il ne peut pas après travailler dans le centre, c’est interdit, comme c’est interdit de 
faire des passes magnétiques parce qu’il a fumé des cigarettes, peut-être qu’ils ont raison, mais 
pour d’autres courants non ! 

- Est-ce que tu considères que c’est ritualisé ? 
- Totalement aujourd’hui totalement ; les dirigeants veulent se distinguer de l’umbanda par 

exemple, ou même des religions indigènes, chamaniques. Après être arrivée en France, je vais 
au Brésil 2-3 fois par an, avec une amie qui fréquentait, je suis allée dans un centre d’umbanda 
et de chamanisme par curiosité et aussi de bouddhisme, j’ai commencé à voir d’autres choses, 
dont certaines que je trouve différentes et plus avancées que dans les centres spirites. Pour être 
différent de l’umbanda, ils disent qu’il n’y a pas de rituel, pas d’objet - certains admettent 
qu’il y a un petit rituel –mais pour moi ça c’est du rituel : des horaires précis, les verres d’eau, 
on fait la prière, tout ce qu’on fait de façon répétitive c’est un rituel, il y a des livres des tables 
des verres d’eau des carafes d’eau, la façon de mettre une serviette blanche sur la table –
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presque tous les centres ont ça, la façon de disposer les chaises et les tables de façon X et pas 
Y, tout ça c’est du rituel bien sûr, et pour pouvoir être supérieur à d’autres religions spirites, il 
n’y a pas d’objet. Bien sûr on n’utilise pas des pierres, des encens, avec l’excuse d’être 
supérieur. Pour moi c’est juste une façon de faire différente d’autres religions qui utilisent des 
objets, mais le kardécisme veut se distinguer comme supérieur de ces autres religions et ça je 
n’aime plus, je n’aime pas. 

- Est-ce que tu considères que c’est une initiation ? 
- Oui totalement, oui totalement… initiation religieuse et morale, montrer dès le départ la vérité 

de la vie, qu’il existe des esprits, réincarnation, que si on fait des choses mauvaises on va 
temporairement dans des endroits mauvais après la mort et qu’au contraire si on vit une vie 
positive et saine, on va dans des colonies positives après la mort. Tout ça sont des réponses sur 
comment on doit se conduire dans cette vie en fonction d’un futur. 

- Si on regarde notre planète, il y a de tout : des personnes très évoluées et d’autres 
moins… donc peut-être que sur les autres mondes habités c’est mélangé aussi, que 
différents niveaux d’élévation spirituelle soient compatibles  

- En fait l’essence de l’enseignement spirite, j’adore, ça j’aime encore, cette essence primordiale 
–vie avant et après la mort, réincarnation existe, et aussi cette liberté de dire qu’il y a plusieurs 
plans, plusieurs endroits, plusieurs options – il y a des gens même dans les conférences qui 
disent n’importe quoi hein, mais c’est qu’une opinion mais ils disent ça comme si c’était la 
vérité absolue, mais ceux qui connaissent bien  - parce qu’il y a du fanatisme dans le 
spiritisme, c’est ça aussi le problème pour moi,  qui me fait reculer un peu, c’est pas l’essence 
de la doctrine. Les gens trop moralistes, les plus moralisateurs, et quand qqn a certaines 
difficultés quelconques qui font qu’elle peut pas s’engager, ces personnes ne sont pas 
contentes, etc. et après au fil du temps, quand j’ai mieux connu, j’ai vu ces personnes dont 
toute la vie c’est le centre…  fuite émotionnelle, il y avait cette femme : je voyais qu’il y avait 
des choses derrière, émotionnelles : il manque des choses dans sa vie, au départ je croyais que 
c’était une sainte, un exemple… mais bcp de gens qui fréquentent le centre pas très engagés, 
le voient comme ça –les gens cherchent des gourous, des modèles à vivre-, mais aujourd’hui 
je crois que c’est dangereux de faire ça… 

- As-tu vu des différences dans la manière de concevoir la médiumnité ? 
- Cette expérience au CESAK, j’ai trouvé que c’était rapide : une personne qui fréquentait, au 

Brésil on n’aurait jamais fait ça. Il étudiait pas bcp, et au fil des deux ans j’ai compris qu’il 
maîtrisait pas bien sa médiumnité, et après 2 ans de fréquentation, toute seule j’ai senti, et en 
parlant avec les autres j’ai vu que c’était un ressenti partagé, des fois on savait pas s’il 
incorporait vraiment ou s’il mélangeait , ou si c’était des choses animiques – notre propre 
pensée -, et quand  on a commencé à faire le groupe de Pierre-Etienne, d’étude, il était invité à 
y aller. Claudia a eu un accident, a travaillé en Suède aussi, donc elle n’était pas constante 
donc elle nous a dit d’aller fréquenter le groupe de PE pour nous aider. On s’est auto-gérés 
nous mêmes. Cette personne n’a plus pu fréquenter rien, ça m’a prouvé qu’elle n’était pas bien 
préparée… c’était pas une bonne préparation, au Brésil on ne ferait pas ça. 

- La manière dont tu analyses les malaises que tu as eus plus jeune : tu les a considérés 
différemment au fil du temps 

- Complètement, à cause de ces lectures, d’autres forme de pensée, pas religieuses, et basées sur 
plusieurs maîtres spirituels, Krisna, Jésus et d’autres, plusieurs sources philosophiques qui 
n’ont pas de religion, par exemple Eckhart Tolle, métaphysique, je lis bcp des choses comme 
ça, des livres qui parlent du moment présent. Il disait que nous ne sommes pas ce mental, ce 
corps, qu’il y a qqc de plus profond, c’est Dieu, une conscience supérieure, l’être plus 
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profond, et pour trouver cet être plus profond, il faut sortir de tout ce qui est matériel, même sa 
pensée, ses émotions, pas juste le corps, c’est comme un vide total, comme le noir, le plus 
profond pour trouver ton essence supérieure qui n’est pas du tout matérielle et va au delà de 
l’esprit, au sens spirite par exemple. Et ce malaise que j’avais, je le liais à ça aussi, une sorte 
de connexion que j’avais avec mon être supérieur, mon moi plus profond, depuis petite, parce 
que c’est juste, l’enfance, c’est une période où l’être profond est là, même dans un animal, les 
arbres on peut trouver cette essence, et là je pensais que c’était moi qui entrais dans ce noir 
mais le fait d’être inconnu et pas logique dans ma pensée –une sensation très profonde et 
inconnue, que je ne peux pas verbaliser car pas de ce monde verbal,  au delà de la pensée-, ça 
me donnait un désespoir, qui m’a donné le malaise émotionnel, psychologique, physique. Des 
fois, je pouvais être n’importe où, dans mon lit, regardant la télé, dans une fête avec des amis 
dehors, en assistant à un cours, dans le bus, n’importe où, ça venait : le malaise et ce genre de 
pensées profondes qui créait le malaise. Qui je suis ? je ne suis pas moi ? rien n’existe ? et 
j’avais ça depuis l’âge de 7 ans, et juste en lisant Eckhart Tolle, un malaise comme ça il décrit 
très proche de ce que je ressentais, il décrit ça comme la connexion avec l’être profond. 

- Est-ce la médiumnité ? 
- Non pour moi ça n’a plus rien à voir… 
- Pourquoi la médiumnité ne serait-elle pas le rapport avec autre chose, pas forcément que 

les esprits mais… 
- La connexion avec l’immatériel… pourquoi pas mais je ne vois plus comme ça car on pense 

tout de suite à spiritisme, religion, et à un privilège que certains ont - je ne crois plus à ça, je 
crois que tout le monde peut être reconnecté à son être profond… 

- ça ils le disent les spirites non ? que tout le monde est médium ? 
- oui mais que certains ont dans cette vie un don à développer plus que d’autres. Peut-être que 

oui un don physique ou énergétique ou à cause d’un contrat avant l’incarnation qu’on a 
proclamé, ou à cause des fautes des vies passées, on doit être médium parce que c’est une 
souffrance d’être médium, je continue à croire à tout ça, tout ce que le spiritisme dit, pour moi 
ce n‘est pas la vérité absolue, ça peut exister pourquoi pas, mais pas comme vérité absolue. 

- Donc toi tu expliques tes malaises non par l’empathie et des esprits qui viennent près de 
toi, mais plus par la connexion avec… 

- L’inconnu 
- … Cet être suprême extrêmement profond, qu’avec les outils dont tu es constituée, c’est 

difficile d’accueillir ? 
- Exactement. A partir du moment que j’ai compris ça, je n’ai jamais plus eu de malaise de cette 

façon. Je demandais des fois – « ah je veux m’enfuir de tout ce qui est matériel, le stress, le 
quotidien, la pensée, je veux arrêter de penser », ça ne m’arrive plus, pas de la façon qui me 
fait du mal –maintenant ça me détend, ah c’est le profond de l’être c’est bien ! ça a 
complètement changé ma vie. Peut-être que je peux attirer les esprits comme tout le monde, 
mais ce n’est pas ça l’essentiel. Je peux attirer des esprits qui pensent positivement ou 
négativement ou neutre pdt tout ce que je fais et tout ce que je pense peu importe – avant 
j’étais maniaque – oh je vais attirer des esprits comme ça – maintenant je m’en fiche, je fais 
ma vie, je ne veux plus m’inquiéter de ça -peut-être que ce n’est pas le spiritisme qui fait ça 
mais moi : la façon dont j’ai reçu le spiritisme… m’a rendue un peu maniaque, j’avais un peu 
peur, je me contrôlais, peut-être que c’est moi… mais je me sens mieux de ne plus être reliée à 
une religion. Parce que ça sépare aussi « je suis spirite » ça veut dire, que je ne suis pas autre 
chose, donc ça veut dire que c’est mieux… et ça veut dire ériger, reculer, je suis les autres, et 
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je ne veux plus rien suivre -j’aime beaucoup, peut-être plus que toutes les autres religions, je 
peux de temps en temps y aller, mais je ne suis plus spirite, je suis ouverte. 

- As-tu noté d’autres différences fortes entre le spiritisme en France et au Brésil ? Tu t’es 
considérée croyante depuis petite ? aujourd’hui tu ne considères plus appartenir à une 
religion, mais te considères-tu comme croyante ? 

- Croyante en quoi ? 
- Avoir la foi ? en Dieu je suppose ? 
- Si on dit que tout le monde est dieu oui je crois, mais si on dit qu’il y a un être supérieur en 

dehors de nous je dis non, plus de cette façon-là, peut-être ça peut exister même si je ne crois 
plus…  

- Tu te définis comment ? 
- Je suis ouverte, totalement ouverte 
- Tu ne dis pas si tu es athée, agnostique ou croyante ? 
- Agnostique ? 
- Qui ne sait pas, ni oui, ni non… 
- Je suis croyante mais pas en dieu de façon rigide comme en occident, je crois en un dieu qui 

est dans la nature, qui est partout, qui est le résultat peut-être de tout, je crois d’une façon plus 
orientale si on peut dire ça. 

- Les différences ? 
- D’abord, les centres français sont multiculturels, interculturels, moitié français moitié 

brésiliens, au Brésil c’est que des brésiliens ; ils sont bcp plus petits ici, pas très nombreux ; 
c’est une religion créée ici par Kardec bien sûr, mais qui n’existait plus après la 2è guerre, et 
des brésiliens venus en France dans les années 80 ont créé des groupes spirites, je trouve que 
c’est très particulier : c’est fait par des brésiliens qui attirent des brésiliens et des français plus 
ou moins attirés par des choses médiumniques et spirituelles et commencent à rechercher sur 
internet. Donc déjà c’est plus petit, mélangé français brésilien… plus ouvert à cette émergence 
(urgence?) d’avoir besoin de médium, donc moins rigide sur les temps de préparation, des 
années d’étude pour travailler dans la médiumnité. Il y a moins de ressources financières, 
certains centres au Brésil ont des ressources donc peuvent faire des rencontres, des 
événements, des conférences énormes, même médiatiques, avec Divaldo par exemple, 
beaucoup de travail d’aide à la personne aussi, de charité. Cette conception de charité aussi, 
j’ai changé d’avis sur ça. Ca aussi m’a sortie un peu… Je trouve que ça aussi c’est une 
différence entre les centres Français et brésiliens. Au Brésil on a cette façon de s’occuper des 
gens soit pauvre soit malades avec cette notion de « oh le pauvre petit pauvre, il souffre on va 
l’aider » ; je trouve qu’en France on a depuis petit beaucoup plus d’indépendance – c’est 
culturel ça ce n’est pas religieux-, on éduque les enfants – l’école, la famille- pour qu’ils 
soient bcp plus autonomes et indépendants qu’au Brésil, après l’adulte va être bcp plus 
indépendant. Ça joue un rôle aussi. En France, dans un centre spirite, si j’arrive « je suis 
malade, j’ai perdu mon emploi » oui on va être accueilli, aidé peut-être, par les autres 
membres, avec des paroles positives, mais 2- 3 phrases et stop, la vie continue, il faut que tu te 
raisonnes toi-même, au Brésil non, on fait un drame, on élargit ça. Et le coté des esprits aussi. 
Les esprits souffrants, pour le peu que j’ai lu, parce que je n’ai pas bcp participé à une table, je 
trouve qu’on donne beaucoup plus de force à la souffrance. Et ici j’ai trouvé dans les tables 
médiumniques –Claudia est brésilienne mais elle habite ici depuis des années, alors elle a 
beaucoup ce côté français – l’esprit incorpore : « ah oui tu es malade, d’accord, maintenant 
c’est fini, tu vas dormir, on te donne des passes, la vie continue ».  Je trouve ça bien ! On 
dramatise moins, on a la force soi-même pour repartir tout seul – pas besoin d’être tout le 
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temps aidé -cette culture d’aider… il y a beaucoup de gens et d’esprits au Brésil qui sont là 
pour aider, il faut faire en sorte que la personne fasse soi-même ! Plus besoin… Je vois cette 
différence. En plus de ça, c’est une des choses qui m’a fait laisser le spiritisme: je veux 
m’aider moi-même, je veux pas dépendre des groupes et des esprits supérieurs pour m’aider, 
je suis capable, comme je suis dieu comme toi comme tout le monde, je suis capable de 
m’aider moi-même à sortir de ça, sans être dépendante d’un centre spirite ou de quelque chose 
- ça j’ai lu aussi plutôt dans les livres métaphysiques, de physique quantique, spirituels - je 
parle de deux choses différentes, là : pourquoi je suis sortie des centres : en plus je veux faire 
moi-même, je crois que c’est possible, je vais expérimenter ça, vais voir si je suis capable, 
après si ça marche pas je peux retourner à fréquenter une autre religion,  

- Et je trouve que en plus, au Brésil je vois bcp plus ça qu’en France, dans les centres spirites, 
ce côté charité, dépendance de la charité – bien sûr que c’est important d’aider les autres, on 
est là pour servir, je trouve que c’est bien aussi de penser qu’on est sur cette planète pour faire, 
pour nous pour la planète et pour les autres, bien sûr, mais la façon que certaines personnes 
parlent de ça au Brésil, je trouve que c’est trop, il y a une limite pour ça, il faut laisser la 
personne faire toute seule, les gens ont besoin de ça, je trouve que c’est mieux… 

- Au sujet des élémentaux, personne d’autre ne m’a parlé de ça… 
- Oui c‘est 2 phrases, moi j’ai demandé au groupe que je fréquentais de faire une étude sur ça, et 

on a fait à cause de mon insistance. 
- vous l’avez fait ? 
- Oui, moi-même qui ai fait,  
- Du coup ils l’ont bien accueilli ? 
- Oui oui il y a cette liberté aussi dans les centres, ça dépend des personnes et des groupes, 

certaines personnes et groupes ont une mentalité plus ouverte à accueillir, c’est très difficile 
pour moi  de dire « le spiritisme c’est ça » parce que en général, il y a des groupes 

- Le besoin d’explorer ce genre de choses, c’est une des raisons qui t’a éloignée du 
spiritisme aussi ? 

- Oui aussi aussi certaines choses on sait que ça existe mais pour le grand public on interdit de 
s’approfondir, « non on peut pas toucher à ça, c’est dangereux », par exemple le chakra 
kundalini, qu’on développe au yoga, c’est un chakra lié à la force de la terre et aussi à la partie 
sexuelle, du corps, dans les centres spirites on peut pas parler de ça, « ah oui c’est très 
dangereux, on ne doit pas développer la kundalini » – pour d’autres courants on doit 
développer la kundalini, cette énergie. Et je suis toujours curieuse d’aller plus loin. Je ne 
développe pas, mais je suis curieuse de connaître cette force. 

- Donc tu as trouvé limité… tu as cité Tolle, philosophies orientales, la physique 
quantique… 

- « qui sommes nous ? » 
- Hélène m’a également parlé du côté limité du spiritisme, qui n’est qu’une étape dans la 

connaissance, elle a été chercher dans la théosophie. Mais elle m’a dit de ne pas y aller 
non plus. 

- Soit expérimenter soit aller plus loin, j’adore le spiritisme mais aujourd’hui- je peux continuer 
à fréquenter pourquoi pas, pas continuer à travailler avec un engagement très précis comme 
autrefois. Des fois ça me manque, pas de travailler car je ne veux plus être séparatiste, je veux 
être ouverte, peut-être que c’est important pour la majorité des êtres humains d‘avoir des 
institutions, mais je ne sais pas à quel point ça ne donne pas des guerres, du fanatisme… Je 
crois que tout le monde sait que ça existe, les esprits de la nature, les esprits primitifs, peut-
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être pour se séparer des autres religions africaines médiumniques. On sait que ça existe mais 
on n’y touche pas. 

- Et par-rapport à l’animisme ? On apprend à distinguer ce qui vient de soi ? 
- C’est difficile d’apprendre… ils donnent des pistes, c’est la pratique. Ils disent tout le temps 

d’être vigilant, s’écouter soi–même, ça peut arriver, c’est difficile de distinguer des fois, ça je 
trouve bien : ils disent ça et c’est marqué dans le livre. 
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Annexe 4 – Affiche et programme du Symposium spirite annuel de septembre 
2014 à Villeneuve d’Ascq 
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Annexe 5 – Programme du Curso Básico du Lar João Batista de l’année 2013 
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Annexe 6 – Flyers et programmes des deux séminaires extraordinaires du Lar 
João Batista des 19 & 20 avril et 19 & 20 juillet 2013 
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Annexe 7 - Extraits du DSM-IV: Caractéristiques (“critères diagnostiques”) de 
la Personnalité schizotypique 
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LE KARDÉCISME : UN NOUVEL AVATAR INITIATIQUE ? 

RÉSUMÉ Le spiritisme apparaît comme un mouvement religieux populaire qui emphatise les charismes aux États-Unis autour de 
1848. Traversant l’Atlantique, il revêt la forme d’une doctrine aux influences progressistes et anti-cléricales sous la plume d’Allan Kardec, 
son « codificateur » français, qui lui donne son patronyme en 1858. Enfin, il connaît une « religiosification » au Brésil dans les décennies 
qui suivent. Le kardécisme moderne est aujourd’hui considéré comme l’une des religions les plus importantes de ce pays, et compte des 
adeptes partout dans le monde. Ce travail s’intéresse d’abord à la pratique kardéciste contemporaine sur les trois continents historiques de 
son élaboration. L’ethnographie comparée des centres visités dans la Bay Area de San Francisco (États-Unis), à Paris (France) et à 
Salvador de Bahia (Brésil) montre une stabilisation du kardécisme autour de références communes. Les profils des « convertis », les modi 
operandi, les caractéristiques et le statut du savoir au sein des groupes sont autant d’éléments qui pointent la constitution d’une identité 
spirite transnationale uniformisée en dépit d’adaptations marginales des pratiques localement. Dans un second temps, le kardécisme 
retiendra notre attention en tant qu’avatar initiatique. Le travail sur soi, moral et expérimental, qu’exigent l’apprentissage médiumnique et 
la réforme intime, les deux piliers de la doctrine, est vecteur d’une transformation ontologique – pivot de la logique initiatique. En effet, 
l’initiation promeut un « changement de statut » chez l’aspirant à l’initiation. Mais l’initiation consiste aussi à instiller un sens du sacré. Là 
encore, l’interaction médiumnique est le siège d’un certain mystère. Si ces caractéristiques de l’initiation semblent préservées dans le 
kardécisme moderne, c’est sous une forme diluée, rationalisée – dès lors, le kardécisme ne témoigne-t-il pas des déplacements du sacré ? 
Mots clés: transnationalisation, religion, kardécisme, spiritisme, médiumnité, initiation, Brésil, États-Unis, France. 

SERIA O KARDECISMO UM AVATAR INICIÁTICO ? 

RESUMO  O Espiritismo aparece como um movimento religioso popular que enfatiza os carismas nos Estados Unidos por 
volta de 1848. Cruzando o Atlântico, assume a forma de uma doutrina de influências progressistas e anti-clericais nos escritos de 
Allan Kardec, seu "codificador" francês, que lhe dá seu nome em 1858. Finalmente, experimenta uma "religiosificação" no Brasil nas 
décadas que se seguem. O kardecismo moderno é hoje considerado uma das religiões mais importantes deste país, e conta com 
seguidores em todo o mundo. Este trabalho se interessa principalmente com a prática kardecista contemporânea nos três continentes 
históricos do seu desenvolvimento. A etnografia comparativa dos centros visitados na área da baía de São Francisco (EUA), Paris 
(França) e Salvador da Bahia (Brasil) mostra uma estabilização do kardecismo em torno de referências comuns. O perfil dos 
"convertidos", os modi operandi, as características e status de conhecimento dentro do grupo são elementos que apontam a 
constituição de uma identidade espírita transnacional padronizada, apesar das adaptações marginais de práticas locais. Em segundo 
lugar, o kardecismo retêm nossa atenção como um avatar iniciático. O trabalho sob si mesmo, moral e experimental, exigido pelo 
ensino mediúnico e pela reforma íntima, os dois pilares da doutrina, é vetor de uma transformação ontológica – pivô da lógica 
iniciática. Na verdade, a iniciação promove uma "mudança de status" no aspirante à iniciação. Mas a iniciação consiste também em 
incutir um sentido do sagrado. Mais uma vez, a interação mediúnica é a sede de um certo mistério. Essas características de iniciação 
parecem preservadas no kardecismo moderno de uma forma diluída, racionalizada – mostraria, portanto, o kardecismo a circulação 
do Sagrado  ? 
Palavras-chave : transnacionalização, religião, kardecismo, espiritismo, mediunidade, iniciação, Brasil, Estados Unidos, França. 

IS KARDECISM AN INITIATIC MANIFESTATION? 

ABSTRACT  Spiritualism appeared in the USA around 1848 as a popular religious movement which emphasized charisma. 
Crossing the Atlantic Ocean it took on the form of a doctrine influenced by progressivism and anticlericalism as instigated by Allan 
Kardec, its French “codifier” who named it in 1848. Finally it underwent a “religiosification” in Brazil in the following decades. 
Nowadays modern Kardecism is considered to be one of the prevailing religions in Brazil and has followers all over the world. This 
research aims, first, to deal with contemporary Kardecist observance on the three historical continents of its elaboration. The 
comparative ethnography of the centers visited in San Francisco’s Bay Area (USA), in Paris (France) and in Salvador (Bahia, Brazil) 
reveals a stabilization of Kardecism around common references. The profiles of the “converts”, the procedures, and the 
characteristics and status of knowledge within the groups are all elements that point to the formation of a transnational Kardecist 
identity standardized despite minor variations in local practices. Secondly, we will focus on Kardecism as an initiatic manifestation. 
Concern for the self, both moral and experimental, required by the learning of mediumship and the “personal reform” which are the 
two pillars of the doctrine, is central to an ontological transformation, the mainspring of the initiatic process. Indeed initiation 
promotes a “change of status” in the personhood of the candidate for initiation. But initiation also involves awakening a sense of the 
Sacred in the candidate. However, the mediumnic interaction – i.e. the relationship between the medium and his/her spirits – remains 
somehow mysterious. These mentioned characteristics of initiation do seem preserved in modern Kardecism but in a diluted, 
rationalized form. Can then Kardecism help recognize the evolutions of the Sacred ? 

Key words : transnationalization, religion, kardecism, spiritism, mediumship, initiation, Brazil, United States of America, France. 
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